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NO DIA DE FESTEJAR-SE O NOME

D A

s e n h o r a

C O N D E q A  D E  P O M B E IR O ,

C A N T I G A S .

m i r a  formosa, 
Escuta os Jouvores, 
pue os simples Pastores 
Vem hoje entoar:
O teu Nome illustre , 
Subindo ás Estrellas, 
Nos Bosques de Bellas 
Já vai resôar:

OíFren-
-it
fV

'’ a'..!



OfFrendas singelas 
Das suas campinas,
Cheirosas boninas 
T e  vem offertar:
E o Pomo, que pende 
Para ti nascido,
Para ti colhido 
T c  vem entregar

O Pomo da China,
Que cresce em teus campos  ̂
C ’os figos que lampos 
Eu ouço cham ar:
Os Limões pontudos, 
Esféricas Litíias^
C ’o as nozes qu’estima‘s 
T e  dãò a gostar.

Em



Em Iionra a ten Nome 
Contentes trabalhão, 
N ’um louro o entallião 
Por vê-lo durar :
Em honra a teus Filhos 
Seis plantas creárao,
E  a outras preparao 
Bastante lugar.

Teu Nome tem feito 
Qiie do canto gostem , 
T u  fazes que apostem 
Teu Nome cantar:
N o rude Psalteiro,
Na harmonica Lyra 
O  Nome de Amira 
Se ouve resoar.

A

í>í

Assim

> H



Assim tua vida 
Durar sempre possa , 
Que he vida q’adoça 
O nosso pezar : 
Seremos alegres ,
Não digo mentira ,
O tempo ein q’ Amira 
Bellas animar.

í

Moda de Tirce.

C A N T I G A S .

E , Lereno desgraçado, 
O  teu destino cruel ;
A m ar, e morrer de amores, 
Por quem te nao he fiel.

Vera
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Vertí os terríveis cíuraes 
Rodear-te de tropel,
Has de contínuo soíFrellos 
Por quem te não he fiel,

Dos Amantes desgraçados 
Vê o terrivel painel,
Tanto tens que supportar 
Por quem te não he fiel.

Verás as doces promessas 
Converter-se amargo f e l , 
Desvanecer-se a esperança 
Por quem te não he fiel.

A  mão treme de assustada, 
Cahe dos dedos o pincel, 
Não pinto o que has de passar 
Por quem te não he fiel.

íiÔl

■ :!)1

'' 1̂ Nun-
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Nunca belleza , e constanda 
Giiardárao proprio nivel;
SofFre por Lilia , mas sofFre 
For quern te nao he fiel.

Embora seja enganado 
O  néscio amante novel,
Q^o tempo te desengana 
Por quem te nao fiel. '

Mas Amor tem arte, e geito 
D ’espalliar seu doce m el,
E  te faz ser doce a morte 
Por quem te não he fiel.

Teu

/



As leves azas 
Do vario vçnto 
V oou, perdeo-se 
Teu juraiuento;

Oh que tormento!
Lilia mejura,
K não conhece
Am or, ternura.

Chamas os Numes 
Do Erhereo assento ,
E  he seu opprobrio 
Teu juramento ;

Oh , &c.
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A O teu perjúrio 
Cupido attente.
Punir promette 
Teu juramento :

O h , &Co

Lá onde o Léthes
Vai somnolento

tf Chegou voando

1  i  '
Teu juramento:

®  f .  -f ' O h , &c.

Nas frias agoas 
Do esquecimento 
Vai mergulhar-se 
Teu juramento:

O h , &c.

D ’amor não tinhas 
Conhecimento 
Nem sahio d’alma 
Teu juramento :

O h , &c. Le-
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A  Deos, ó Campinas; 
A  Deos , arvoredos,
Que d’alma os segredos 
M e ouvisteis contar:

. . .  >i . '

A i ! ,

V E'
O  Fado me aparta

Dos olhos, que adoro ;
Dizei-lhe o quQ eu çhoro

i  : 1
De assim me ausentar:

^  r i A ü ,  í1

1 r h~ Meu Coração triste,
Partido em pedassos,
Só pode os seus passos 
’Assim vigiar:

A ü ,  &c,

Mas levo era minha alma 
Da ausência os temores,
E  invejo os Pastores,
Que podem ficar:

ê=.

A i !. &c. Amor
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Ainor por vingar-se 
Do livre Lereno 
D ’ ausencia o veneno 
Assim faz provar;

A i !, &c.
4

Recado.

■f)o

O  Râ a D cos, Seniiorà tJlina ; 
Diga-rue , como passou ;
Conte-me , teve saudades ?

NSo , não ;
Nem de mira mais se lembrou *

O  amor antigo 
Já Ihfe passou,
E a fé jurada ? 
Tudo gorou.

Di-

íí

;■ I

.(?*■ ' ié '!-ÍI
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D iga, passou bem no Campo?' 
Diverrio-se ! passeou !
Acaso lhe fiz eu falta ?

Nâo , não ^

N em , & c. . O amor, Scĉ

Era bom o seu Burrinho,
Ou somente a pé andou?
Lembrou quem lhe dava o braço?

N ão, não,-

Nem, &c. .•* O amor, &c.

Houve muita Contradança ? 
E  com quem contradançou ? 
Lembrou-lhe este seu parceiro?

N ão, não ,

Nem, & c .. - O amor,

Can-
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tantou algumas Modinhas?
E que Modinhas cantou? 
Lembrou-Jhe alguma das minhas?

fjão , não

Nem, & c ... O amor, &Cc

Ha de dizer, que eu lembrava, 
^j^ue por mim suspirou ; 
iNíao ha ta l: bem a conheço;

JNao, nao,

í^em, & c ... O amor, &c.

T 0 
-1(

U
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A  dor do meu Coraçãé*

!• Jíl'»-.

M O D A ,

, V

1-'

Pi

Isfarço no alegre rosto 
Minha interior afflicçao;
Porque os outros nao conheçaO 
A  dôr do meu Coração:

Tenho ensinado a ríieus olhos 
Dos segredos a lição;
Sabem dizer em segredo 
A  dôr do meu Coração:

Apparecern nos meus olhos 
Dezejos, que vem e vão; 
Comsigo levão , e trazem 
A  dôr do meu Coração:

Taí



1 7

Tâlvez 3c]uella j c]ue sdoroj
Qye he minha consolacao, ’ 
Não entenda , não conheça 
A dor do meu Coração :

Quando seus olhos não vejo 
Cresce mais minha afflição;  ̂
Seus  ̂ lindos olhos consoJão 
A  dor do meii Cora çãõ:

 ̂ V i hum dia , hum certo dia • 
Huns signaes dc compaixão ■ ' 
E  dei por bem empregada ’
A  dor do meu Coração :

is

FoL í. Quem
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Q u6M dd 0 que tem*

i S
;.) /.

í'%

C A N T I G A S .

_U  tenho que dar-te,
Alzira , meu Bem ,
O  meu terno Amor ,
Que assim me convém:

Nâo se i, minha 'amada,
Se muito m’explico;
Mas dá mais qu’hum Rico 

■ Qiiem dá o que tem.

h

Era
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Â  dpce União de Amor.

C A N T I G A S .

D__ Estinou-me a Natureza
Para ser seu Orador \ 
Deo-me por pritueiro thema 
A doce União de A m o r:

Amor dá o tom 
Para a Companhia , 
Sem elle se vive 
Em sem«sabedoria.

1
];eií
Qt‘''.
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Nem fora ditoso o M undo, 
Nem tivera morador,

•j? U  ̂ Quando nelle se acabasse 
A  doce União de Am or:

A m o r, &c.

Dos desgostos desta vida 
I Peior fora o dissabor,
:! Se acaso os nao teniperasse 

A  doce União de Am or:

Amor , &c.

Talvez raáior que o das Feras 
Seria o nosso furor,
Se acaso o não moderasse 
A  doce União de Amor:

Am or, &c.

No

Ai!
r/1
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No rpesrao Reino do pranto 
Hum terno, amante Cantor 
Susteve as penas cantando 
A  doce União de A m o r:

A m or, &c,

Se entro no cerrado bosque 
Ouço as Aves ao redor, ■
Que no seu gorgeio explicao 
A  doçe União de Am or:

A m or, &Cç
I

Se depõem o- féro monstro 
O seu natural furor,
He só quando o tem domado 
A doce União de Am or :

A m o r, &c,

SaU

0 
V
Q

fi; l-

n 'v ■ . ■ \ ' V
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Salta alegre ao lume d’agoa 
O escamoso Nadador,
E  talvez saltando explica 
A  doce União de Am or:

A m or, &c.

Huma planta abraça hum tronco, 
Huma flor beija outra flor ,
Mostra em tudo a Natureza 
A  doce União de Amor :

Am or, & c.

He bom tudo o que Amor dá , 
Seja prazer, seja dor ,
Tem certo azedo que agrada 
A  doce União de Am or:

A m or, &C«,

O que não ama nao acha 
A ’ Vida melhor sabor ,
Que he o tempero da Vida 
A  do e União dc Amor :

iá

Amor j

I V V'

r
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morrendo de vagar<>

4)c

'■ f  •
' ■ íslk '

C A N T I G A S .
■ lí’''- '•'

í i<' •

i )

U»

. V , ,

l

U  sei 5 cruel, que tu gostaç„ 
Sim gostas de nie matar ;
M orro , e por dar-te mais gosto,, 
.Vou morrendo de vagar:

Eu gosto morrer por ti;
T ü  gostas vêr-mc cspirar ;
Como isto Iie morte de gosto, 
Vou morrendo de vagar:

m i

/ 'm W

KP) V"
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Amor J30S unio em vida, 
Na morte nos quer juntar;
Eu 3 para ver como morres, 
Vou morrendo de vagar :

Perder a vida he perder-te; 
Não tenho que me apressar; 
Como te perco morrendo, 
Vou morrendo de vagar:

O veneno do clurae 
Já principia a lavrar;
Entre pungentes suspeitas 
Vou morrendo de vagar:

Já me vai calando as veias 
Teu veneno de agradar;
E  gostando eu de morrer,
You morrendo de vagar:

T,

1 ■'

(^lan-
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Quando não vejo os teus olhos, 
Sinto-rae então espirar ;
Sustentado d’esperanças ,
^ ou morrendo de vagar:

Os Ciúmes , e as Saudades 
Cruel morte me vera dar-,
Eu vou morrendo aos pedaços,
,Vou morrendo de vagar;

He feliz entre as desgraças,
Quem logo póde acabar;
Eu , por ser mais desgraçado ,
Vou morrendo de vagar:

A  morte, emfira , vera prender-me, 
Já lhe não posso escapar;
Mas abrigado a teu N om e,
Vou morrendo de vagar:

Ï1
Mi-
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Não tardes mais, 
Vem aos meus ais, 
E  ao meu clamor, 
Lilia , oh Lilia , 
Morro de amor:

-'èo

i -

N ada de dtividas.

C A N T I G A S .

■ ' »í

i

Uvidou a minha U lina, 
Quiz a rainha fé provar; 
Inda bem, desenganou-se, 
Ah não torne a duvidar:

.(V/1 I i
y  d ' i:-SÏ t 

i

Porque Amor quando duvida , 
Principia a vacillar.

V,

Não

‘ ■ I
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Não acreditou meus V otos,
'Ao depois de eu llio jurar;
Veja agora , que são puros,
Ah não torne a duvidar:

Porque, &c.

Aqui ponho a mão no fogo, 
Que de amor arde no altar;
Eu repito o juramento;
Ah não torne a duvidar:

Porque, &c.

Se em tanto tempo de ausência, 
Eu pude a fé conservar;
Que mais provas quer Ulina ?
Ah não torne a duvidar:

Porque, &c.

ir
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Se em meio das outras BellaSj 
O seu Nome eu íiz soar;
Não tem de que desconfie,
Ah não torne a duvidar:

Porque, &c.

Haja paz, e confiança,
Que são delicias no am ar;
Não amargure os meus dias,
Ah não torne a duvidar:

Porque, &c.

ĉ:

Et.

Ui

ià .3,

r
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A “" Madrugada.

C A N T A T A ,

A’ surge a rubra Aurora 
Por sima deste M onte,

I E  o lirapido Horizonte 
I O  Sol já vem dourar:
I
I

I O  concavo Sáveiro 
I Palemo poe em nado,

E  o curvo anzol iscado 
; Já vai lançando ao M ar:

■iifl

Meu

!Í J

:âr‘<
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Meu alvo Cordeirinho 
A  esta parte salta ;
Só Lilia aqui me falta ^
Por Lilia vou chamar :

Ah Lilia se rne negas 
A  tua companhia,
Qiie pouco importa o dia, 
Que fazes malograr.

V

í L

r-

á

là
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VIOLA DE LERENO.

Fol. /. ■Mtm. 2.'

Perdi a Alegri.'i,

C A N T I G A S .

i n
y

/

Uando eu nao amava, 
Alegre vivia ;
Agora, que eu amo.
Perdi a alegria :

Tudo m’en tris tece, 
Tudo m’enfastiaj 
Perdi o socego.
Perdi a alegria.



A lyra tocando 
A cs mais divertia ;
Choro líoje ao sóm delia 
De noite e de d ia:

T u d o , & c'

Foi bem desejada
JViinha companhia; ■'{ ■ .

O  meu pezar hoje
A todos desvia;

Tudo ^

Com meu doce canto 
A  tudo atrahia;
Agora já fogem :
Da minha agonia:

Tudo, &c,'

I k ,

L
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Que osolliosde Lilia ^
Coni tal tvraníiia ,
Afsim rne tornassem,
Kinguem o diria:

Tudo^&Co

Amor qinz vingar-se^ ■
Do que eu lhe fazia \ 
Armou-se de L ilia ,
Qiie só não podia :

Tudo , &Ce

Cuidei que a ra7ao
A A nior vencería \
Q.ue dlc era mais forte,
Eu tal não sabia;

Tudo j &Ce

Não sou já Lereno,
Qual cí;a algum dia;
Pois choro cativo 
Se livre me ria %

Tudo, &c.
/ M
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A  huns lindos olhos.

i .

C A N T I G A S .

i:A

l i

' 1

Lhos, que Amor anima 
Com hum suave encanto 
Ah ! Suspendei meu pranto, 
Que eu já não posso mais.

Compadecei-vos ternos
Da minha saúdade 
Lede hos meus v«ífdade 
De Amor que não negais.

Olhos que Amor accendej 
D ’huma suave cliamma,
Q^o peito que não ama 
Fazeis depreça amar.

Ik.

i-
feiii.



Pois me accendestcs tanto 
Em doce, e vivo foTo, 
Ardei nesta alma eu rogo 
Que a chamma lia de durar.

Ao Som da Lyra a chorar.

C A N T I G A S . . .  improvizo,

Ereno , o fiel Lereno ,
1 Aqui se veio encostar ,

A ‘ sombra deste alto frêxo 
A o som da Lyra a chorar.

Amor de longe o escutava  ̂
Equilibrado no ar;
Pareceo gostar de ouvillo

A o , &c»

V

/

Vji
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O  mesmo Deos tão crael
Se Oüvio e it lo  soliiç-ir;
Qye fiz comcaixão Lereno

A o j &c,

Da sua LUiíí traidora 
Elle ouvio queixas form ir; 
Lilia 5 que ali o trouxer»

A o, &c#

Seu Am or, ou seu segredo, 
Elle nao quer arriscar ;
E  vem aonde o nao oiçâo

Ao 5 &c.

Esta raoida corrente .I
Vio o seu pranto parar ;
Tanto espanta ouvir Lereno

A o , &Co

■i
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O  alegre canto das Aves 
Em pranto se ouvio trocar; 
Imitando ao que lhe ouvião

A o , &c.

O  pobre manso rebanho 
Não foi a herva pastar; 
Entretinha-se de ouvi lo.

A o , &c.

?ahirâo das verdes- ondas 
Os bravos Peixes do Mar ;
Fóra dragua o escutavão.

A o , &c.

As Feras , as mesmas Feras 9
Oeixão então d^uiviar ; 
Procurando aquem çuvlão

A o , &c.
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o  pranto só de Lereno 
Podia tudo trocar;
E  tudo queria ouW-lo

Ao , &c.

Zefiro mesmo calado 
Não se sen tio voltear :
Mudo o ouvia d̂ êntre as flores

A o , &c.
>

Só a lastimoza Echo 
O  tentou arremedar ;
Também se ouvio entre as Penhas

Ao 5 &c,

O  nome que se lhe ouvira 
Ali via redobrar ;
Lilia , Lilia , se repete

A o, &c.

’*e**rK
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Entao raivozo Cupido 
Lhe promereo de o vingar 
E füi procurar a ingrata

A O J &ZC.

Serei tr is te  a té  morrer*

C A N T I G A S .

P Ois assim o quer meu fado 
Pois Amor assim o quer ;
Näo espero ser contente ,
Serei triste até morrer ;

Nem póde fazer A m or,
O  que o destino não quer ;
Se esta tristeza he destino ,

Serei, &c.
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Sobre as aras de Cupido 
Renuncio ao meu prazer ; 
Protestando viver triste,

Sei'ci 5 &c.

Para tornar-me contente 
Só Elfina tem poder ;
Se ella. náo quer alegrar-me ,

Serei, &c.

Os olhos, que me alegraváo , 
Çíão m e'deixa Elfina ver; 
Negada a minha alegria ,

Serei, & c. •

Entendo o meu coração, 
0 ’está no peito a bater;
E  palpitando me agoira

Serei, &c.
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Para me fazer alegre ,
Nem amor tem já poder;
Se Elíína me quer ver triste

Serei , &c.

Gostarei de viver triste, 
Pois que Elfina assim o quer; 
E só por dar4 he este gosto

Serei , &c.
t

O u t r a s .

Rodeou feia tristeza 
Meii berço logo ao nascer, 
Bafejou’me a triste vida ,

Serei, &c.

Ao abrir dos froxos olhos 
V i o dia escurecer ;
Foi presagio da tristeza ,

Serei, &c.

t: ii I
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Falia o coraçáo batendo ; 
Bateu, que me quer dizer,? 
yà lvêz me diz palpitando

Serei, drc.

Nasce o dia acha-me triste. 
Ve-me a noite entristecer ; 
Tristes horas me rodeião,

Serei, &c.

Lindos olhos de Jozina,
Só vós sois o meu prazer j 
Se eu vos vejo hum dia tristes,

Serei, & c.

Vem essas lagrimas tristes 
Minha alegria empecer;
Senáo vos tornais alegres ,

Serei, &c.

â
s



Zabumba

C A JS! T  I G A S-

1 7 \ .  Mor ajustou’ com Marte 
Váos Mancebos alistar,
Hum lhes dá trabalho honrozo.
Outro os faz rir e zombar: -

T a n , tan , tan , tan tan Zabumbai 
Bella vida Militar i 
Defender o Rei e a Patria 
E depois r ir , e folgar.

Toca Marte á Generala 
Vai as Armas aprestar;
Amor tem prazeres doces,
Com que os males temperar:

T a n , &c.

/

/
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, 0 :ço o rufo dos Tambores, 
Já dali toca a marchar ;
Os adeozes sao ánrcca. ̂ 7
Não ha teinpo de esperar:

Tan , £cc.

Vai passando o Regimento 
R as meninas a assenar;
Vao as arinas perfiladas,
Mal se pode a furto olhar:

Tan, &c.

A  mochila , que vai fofa 
'Pouco leva que pezar;
Pouco pao, e pouca roupa

Vi

i ' ^' Tan, &c. i r
»■1

A  Cidade que he de Lona

rá' Vej.ó apreça levantar;
î u

Poem-se as Armas cm sarilho | t

É  1 ■ ' V ai a l io p a  descançar: l á
^ bs-
j5 i!' T a n , &c. l i



Vigilantes Sentinelas 
Vejo álerta passear ;
Quem vcrn já! í^nem vai! faç âlto.; 
Sempre âlerta ouço gritar

T an , &c.

Veio alegres Camaradas 
Os barallios apromptar;
Parao , topáo , sujo cobre 
h  perder, ou a ganiiar

T an , &c.

Da-se biim beijo na borracha,'
Lá vao brindes a virar i 
E  co‘a publica saude 
Vai tençao parricular:

T an , &c.

Vem quartilho» vai Canada 
Toca em fim a emborrachar;
A  cabeç' bambaleia,
Ali ouço ressonar:

T a n , &c.
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Corre o que vigia o Campo 
Vert! peri :̂ o annunciar ;
Peg‘às armas, peg à̂s armas.
Dobra a Marcha, e avançar:

T a n ,

Huma brigada em columnas 
Marcha a outra a ebliquar ,
Os contraries fazem cara ,
Toca a iiiorrer, e a matar:

T an , &c.

Já fuzila a Artilharia 
Sinto as bailas sibillar;
Nuvens já d^espesso fumo 
Vão a luz do Soi turbar :

T an , &c.

Oiço o bum, bum bum das Peças 
Vejo Espadas lampejar ;
Lá vão pernas, lá vão braços,
Lá cabeças pelo ar :

T a n , &c^

: i

\
I

,,. ' ■’ 'u.
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batniha está ganhada 

Vao O Campo saquear;
Vem bandeiras arrastando 
Toca em fim a retirar*

T a n , &c.
t .

Venha a nos, viva quem vence 
C îenj morreu deix<íilo estar j 

 ̂ E da Pa tria no regaço . - 
> Os Heroes vem descançar^

T an , &c;

Os que salvão da peleija 
■ Vem a Amor as graças dar;
I E em signal da sua gloria 
* Juntão flores ao Cocar:

• T an , 8ccif

Os clhos, que virão tristes 
^Vem agora consolar;

saudade se csvoáça ,
C,Torna a póese ao seu lugar:

*  ̂ ' ' T a n , &Cc
FúL I N .

i-':! é f - íi ( (if ■ -íiAlt-i

'’(sl n
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Vem familia , vem Vizihhbs

Boa vinda festejar;
È  da bocca gloriosa 
Grandes cou/as escutar s

T a n , &CÎ

Déspc a veste, mostra o peito; 
Ôuer sîzuras procurar;
Mas O tempo sarou tudo,
Nem signal se podc achar :

T a n , &c.

Que affrontou sempre os perigos 
Gentil Dama ha de escutar; 
S^estimou guardar a vida,
He só para lha entregar :

T a n , &Co

Hum merecimento n®vo 
Tern de novo a apresentar,
Vem mai.8 rico de esperanças,' 
Tem despachos que esperar: ,

T a n ,

r.-(



Hade ter a fita verde 
De liuina Ordem M iiitar;
Soldo eih dobro por trez mezes 
Que a Senhora llade gastar:

Tan 3 &Co

Nâo creais Meninas nestes, 
Não lie certo o seu amar; 
Costumado« sempre á marcha 
Até amáo a marchar:

T an ,



o  Nome do teu Pastor,

j : V

C A N T I G A  S:

FS

[sim\ '
Í '"MT "  ̂J

O  tronco de hum verde Loiro 
Me manda escrever Amor’, 
Misturado com teu nome,
O  nonie do teu Pastor:

M il abelhas curiosas,
Revoando deredor,
Chupao teu nome  ̂ deixando

O nome 5 &c.

De hum raminho pendurado^ 
Novo emplumado Cantor,
Suspirava ali defronte

Do nome, &c.

c.
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A h! Lilia, soberba Lilia, 
Donde vem tanto rancor?
Tu bem viste, mas não leste

, O nome , &c.

Já nãp se via o teu nome.
Bando o levou roubador;
E  ficou só desgraçado,

O  nome, &c.

O  teu nome que roubarão 
A  novo mel dá sabor 
Sem o mixto d^amargura 
Do nome dó teu Pastor,
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Ptfr este priço quem não sera Cativo,

' ■ V ■
C A N T I G A S .

v j r  Racas aO G^o! Sou Cativo
E  he felix meu Gaptiveiro;

É
Amor me comprou por preço, 
Que vale mais que q dinheiro:

Huns olhos lindos 
Cabello loiro

/  I

Corpo bem feito

DigSo todos, todos digâo 
Senão vale mais que o olro?



Vai a cubiçoza gente 
Vender por cko a vontade; 
Mas eu dou por melhor preço 
Minha cara liberdade;

Huns olhos, &c,

O  llndissimo semblante 
Ninguém vê da minha bella,' 
Que não offereça a Amor 
Ser seu Escravo por ella :

Huns olhos, &c*

Eu não quero da Fortuna 
Os bens, que em seu Cofre tem 
Qiie todos elles não. valem 
Amctade do meu bem :

Huns olhos, &c*

(^importa o metal luzente, 
Que tanto adóra a ambição? 
genão póde contentar 
O  meu terno coração:

Huns olhos j &c.

.. I

: I

y.

( ■
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Com as riquezas de Amor 
Nao poAha a sorte a riqueza; 
Que he maior que o da Fortuna 
,0  poder da Natureza;

Huns olhos, &c.

Soldado dé Amor^

C  A  N T  I G A S.

I''? ,

m
! l l
t- '■

l3 0 u vSoidado 5 sentei Praça 
Na gentil Tropa de Am or, ' 
Jurei as suas Bandeiras ,
Nunca serei Dezertor:

Eu sou Soldado,
Eu sirvo Am or, - 
Jurei Bandeiras,

sçrçi dezertor.



De Cupldo os Regimentos *
Não tem Zabumba , ou Tambor ; 
Tem hum certo mover olhos, 
Que chama muito melhor :

Eu Sou &c.

Dos Amorozos perigos 
Eu não tenho nunca horror;
Tenho valor de soffreios, . 
Oitanto mais, quanto melhor:

Eu soú, & c .

A fraqueza d^algum Chefe 
Aos Soldados faz temor 
Eu não tenho que te ner-me;
Sirvo a hum Nume vencedor

Eu sou, &c.

Em quanto Amor bem me pague 
He ide servir bem Amor 
Iilíina seja meu soldo 
Nunca serei dezertor

Eu scAi, &c.‘

I t

7 ,

( ■
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Se do meu Augusto Chefe

Tenho honras, e favor
Eu devo fiel servi-lo
Seja o perigo qual for

Eu sou, &ç^

Dezertem os mais embora 
Quem tem coração traidor 
Jurei fé , cumpro os meus votos 
Nunca serei dezertor

gu  sou, &c.

H



1t’ •
Affiar não he hrinco. ■ M

1 1

C A N T I G A S .
ib J

Ossê trara Amor em brinoĉ
Amor 0 fará chorar  ̂ ^
Veja lá com quem se mete \ i 

V1 '
Que näo he para zombar : >1:. >

E s t r i b i l h o .

Ai Am or, Amor , Amor Í 
Vosses zombäo com Amor 
E  não lie para zombar.

O  Amor be muito serio 
Mui serio se bade tratar 
São’"mui sérios seus prazeres 
Mui serio he seu pe2ar.

’ 7 h
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' Aq uellé que vive livre 
E  vai com Amor brincar 
Vê nos pés, e vê nos pulsos 
Os seus ferros apertar.

O  Amor prornette premia^
Os prêmios começa a dar 
Mas tudo o que trousse em rizos 
jQuestem lagrimas cobrar

Amor vem manso  ̂ mansinho 
N o coração habitar 
E  depois de estar de dentro 
Quer só eile as regras dar

Amor quando entra no pejto 
Parece o vai consolar 
Mas travesso em pouco tempo 
Eaz a gente palpitar

0

p

Ï

f

I
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Com Amor nada de preças 
Vamos muito de vagar  ̂
Porque como elle î e criança 
Se correr hade cançar.

Murcha depois da 'vinda do Rou*
silhon̂

O rrei ás Margem do Tejo 
Generozos Portuguezes 
As Armas , e os Arnezes 
Dos vossos vereis brilhar

(

E vóz adoradas Ninfas 
Idè as vestes enxugar 
Vem burrifadas do Sangue ’ 
Que a honra fez derramar«.

E s T R E B I L H O .

Hide apreça que os Tamborc^ 
Já se escutão ressoar

f ),

9 \
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Nos hombros do amigo rio 
Os transporta a lève Barca 
E do tleroe que a area marca 
Vern 2 Onda o pé beijar

^  Não fez alheios costumes ’ 
PfOpriüs cosmmes mudar 
Se os vistes partir amigos 
Amigos vedes tornar

H ide, Sec»

 ̂ 1

 ̂ Fieis aos antigos votos 
São dignos d^altos louvores 
A  Seus Augustos Senhores 
Sabem servir, e calar

Se beijão a mão Augusta' 
M ão que os póde premiar 
Sabendo merecer prêmios 
í^ão predzão supplicar



ÎFicis á sua aliança
|Ço praier ou nos perigos
Acs Amigos são Amigos
Aos mais dão que recear 

0

Tem só por seu lucro a honra 
Sem mais pertender lucrar 
Fão poucos que valerri multo 
Em muito se hão de estimar

H ide, & c.

As respeitáveis Bandeiras 
Vereis ao ar desfraldando 
Elias mesmas vení mostrando 
Quanto são de respeitar

Em toda a parte estimada 
Gente brioza , e Guerreira 

Èm toda a parte a primeira 
Affrontando a terra , e o maf

H ide, & c.

Vf> I

/
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Vós que soffresteis por elles 
A terna , e justa saudade 
Qiie ou Amor, ou amizade 
Ternos vos fez siipportar

/

Dai-lhe os braços recebeios 
E  nos rnais ternos affagos 
P  Ceo vos torna assim pago 

Do que a sorte quiz roubar
í^ide, &c.

¥



V IO L A  D E  L E R E N O .

Vol. L JSfum. J   ̂^ 'T̂: w

Suspiros do coração^

c a n t i g a s .

Mor ferio o meu peito 
Com í?eu dourado farpao 
Esahírão pelas fendas 
Suspiros do coração

Aos Ouvidos do meu 
Chegará minha afflicçao^
Porque nas azas a Jevao

Suspiros/;&cj

Jfaîêk
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Devo ir sofrendo , e calando 
A. minha infeliz paixão,
E  em segredo voar devem

Suspiros, &G#

Quando 6 respeito embaraça 
A  minha livre expressão 
Servem-me então de linguajem

Suspiros, &c.

Ah meu bem , tu não reparas;
Porque não dás attençao^
A  preça com que te buscao

Suspiros, &G*

Se teus olhos inquietos 
Dizem sim j g dizem uao ,
Váo de perto percebelos

Suspiros,



«K 3 K »
r

Se tu cuidas que eu te énganoj 
P6e sobre o meu peito a mao,
Verás como fervem dentro

cuspiros, otc»

_ Se as-vo?es que soltar querd 
Vem embargar-mc a razão ,
Não importa; que me expíicãò

Suspiros, &c»

Venlião teus ais escondidos; 
Que cs meus escondidos vão,
E  no caminho se encontrão

Suspiros 5 écc»

Vaj banhando hum meigo pranto 
Meu duro ferreô grilhão,
Soprão mais a minha chama

Suspiios, &c.

■' I
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Eu não posso acompanhar<-e 
Seguir-te não posso não ,
Mas birão onde tu fores

Suspiros, &c«

Amor tem para as auzencias 
A ’guma consolação,
Excita por desafogo

Suspiros, &Cí

Pãra ter mutuas notícias 
Não faltão correios não,
Serviráô de portadores

Suspiros, &c#

 ̂ O  estrondo, o luto dos ares 
Meu Bem não te assuste, não,; 
Turbão tudo , e es talão tanto

Suspiros, &c.
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Se ao passear desses campos 
Sentires ranger o chão,
He que a teus pés váo cs indo

Suspiros, &c.

Já nas 3235 da saudade 
Chega a n'orte , e estende a m ão, _ 
Já me espreme os derradeiros 
Suspiros do coraçao.

Inda sou teû r

,,il Ufi

C  A N T  I G A S.

Fsde o pri n ein  Tv>neito, 
Fm que viste o gesto meu ; 
Desde então me cativastes 
Co;ii que -gosto inda sju teu!

/

/I
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Amor assim preparara 
Este novo estado meu; 1
Quís-me escravo; terno cscraVó "̂ 
DwSie enta» inia sou teu.

O  teu Coraçao batia  ̂
Batia tambena o meu ;
T u  soce^aste , e estas livre, 
Eu inquieto inda sou teu* ‘

Ah que foi mui frouxo o laço  ̂
Com que o Amor te prendeo; 
Foi mal seguro, fugls-te; 
Segurou-mc, inda sou teu.

1 ^
i ■

Calo o triste estado meu ;

m "M- Bem que pareça estar livre ^
■■ ‘ '1 Sou escravo, in iz  sou teu.

I ■ 

1
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N ã o , já não póde extingulr-se 
Fogo , que amor acendeo j 
Entre as cinzas abafado 
Arde ainda ,  inda sou teu.

I I

A  teu meigo volver d‘olhos 
Amor tsntas forças deo,
Q u e, desde que me prendêrao, 
Sem soltar-me, inda sou teu.

Tanto o meu amor desfarço ^
Que inda nineuem o entendeo ; 
tíão o entendão muito embora 
Isíão importa ; incta sou teu.

Ah ! meu bem , para mim vive,
I

One para ti vivo eu;
Na presença, ou na distancia 
Podes crer-me, inda sou teu.

''S'"
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Do no.<5so destino a Urna 
Traveço Arnor revolveo ;
V io , qae V4 ví\res mudanda 
E  cu morrenio, índa sou teu.

Vamos, cruel, fazer contas 
De teu amor , c do meu;
Eu nio es minha |
Tu d evenio, inda sou teu.

Ce tu vVés , que eu te faíto , 
D»ze , Lercno morreo ; ,

sabendo , aue in̂ ía v ivo . 
Saberás, que inda sou teu.



Sobre a*doce antiga chama; 
Qiie nosso amor accendeo ;
Jura , de quem es agora,
Vê jurar , que inja sou teu.

^er teu senore, terríamente 
Amor mesmo o prescreveo »
Fu de anor as leis se^uinio , 
Só teu fiii 5 inda 8ou teu.

A mim já me nlo pertenço; 
Nem eu mesmo já sou meu ; 
Amor fez , que teu eu fosse, 
Por amor inda sou teu.

I

He hum a vida já nova 
A  vid â, que amor me deo; 
Fás ser tua a minha vida , 
Fu o cumpro, inda sou teu*

I-

; ' i» i*/ 'í 1 * ■
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Debaixo da fria Campa ; 
Existindo o corpo meu *,
Em quanto o coraçao dure J 
Âlli mesmo inia sou teu.

P R I M A F E R A .

A’ \i  vem a Primavera 3 
Mostra o-rosto anima dor; 
Yem na sua compauhia 
O  suave, c meigo Amor.

Já derrama sobr  ̂ os campos 
Brando orvalho criador;
E  as campinas devastadas 
Faz que anime hum novo amor<

I 1*̂
' ]jcií 

[ í ft-'í
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Ji  dos ventos furiosos 
Nao soa o rouco estridor;
Qs galemos lisongeiros ,
S ó inspiráo paz , e amor.

Já das plantas nasce a planta 
Jâ das flores nasce a flor ; 
Vâo.?e os campos animando 
Por hum doce, e meigo amor.

Já d’entre os verdes raminhos 
Ouço o implumado cantor ; 
Que. entoa nos seus gorgeos 
Alegres hymnos de amor.

Boya sobre as ondas manças 
O  escamoso nadador ,
E  festeja leves pulos 
Doces effcitos de amor.

1/
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Ve’o 0 reban îo contente 
Saltarem torno ao Pastor; 
E  nos seus meigos balidos 
Estão exDÜcando amor.

sombra deste alto freixo , 
Que nos escuda ao calor 
lElfína 5 formosa Elfina', 
Vamos nós tratar de amor.

Vou consultar minha sorte
Eíesta breve, c linda flor;
Pem me queres , mal me queres ,

g ' ' -

A h  ! que não me lens amor.

Essa  ̂ que trazes, no peito ,
í ■ <
r   ̂ ' Talvez se explique melhor;

r  í jEra hum milindre , murdiou*se.
 ̂ ■ ; iAh Î que dura ‘pouco amor.

i-i
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-Vou colher outras de acasoJ 
Bate o peito com temor ;
Trago martyrios, saudades. 
Tanto me destina amor.

\

Tenho nas flores má sortes 
Terei nas 'plantas meJhor ;
Coll iO a planta sensitiva 
T al eu sou por teu amor.

Elfirta formosa Elfina,
Que tens que mudas de cdr ! 
Ou feliz, ou desgraçado,
Eu te juro eterno amor.

■ »

* ■ tr
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Quâfião os Mortocs ^utT TCtídcf»

C A N T I G A S .

M  Inha L ilia , vê o mundo 
A  teus pés todb tremer ;
Porque amor de ti se vale, 
Qiiando os Mortaes quer render.

Nos teus olhos, lindos olhos^ 
Fos amor todõ o poder,
Sáo as armas de que ellc usa

Quando^

Se>'

' í
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Amor esconde os teus olhos 5 
I Se nos quer entristecer,
I E íaz queelles appareçao ,I Quando , &c#

Deixa Amor o arco e settas 
Este pezo mais não quer;
Os teus ®lhos so lhe bastao.

Quando j

Sinto j i  de froxo susto 
O  meu coração bater; . • 
Movimento, que amor causa ;

Quando, &cV
<r

h  -̂1

»VI
I

A ’  luz viva de teus olhos 
Chama de amor sinto arder. 
Vivo fogo, que elle accende

Q u a n d o ,

i ?

j'.

l
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Promessas de Amor nao creiö, 
Facil sempre em proaietter ; 
Efaculra mil venturas

Quando, &c<.

Ninmiem Amor acredita^ 
DcU'SC inuito a conhecei* ;

Já se sabe como engana
Qiiando, & c.

Nega T.iba a Amor teus olhos,- 
F  verfs a / rror tremer:
Tos rr.crtaes escarnecido ,

Quando, &c.

A r27ac fem feito a muitos 
Contra Amor endurecer;
Mss cllc i:sn do teu prarto 
Quando cs mertaes quer render^

•í̂
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'Amer sahido •vai gualdido.

s <•» ̂ «tf Autela, Olhos, cautela ,
Calai vossa inclinação ;
Para que os mais não percebao 
O  que tem meu Coração :

f

Cuidado, Olhos, cuidado," 
Porque o Amor percebido 
Começa a ser maltratado.

't y-.
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Ha gente que nos vigia ,
Por ver onde as vistas vao ;
E  por vós he que adevinhão 
O que, &c.

Cuidado, & c.

Apenas se cònliecer ^
Que tenho alguma paixão, 
Começa a ralhar a Inveja 
Do que i &c.

Cuidado , &Ce

Não pôz nunca a Natureza
A o sentir prohibição
Porém o Mundo prohibe
O  que , &c. ,

Cuidado, & c.

Se he minha a minha Vontade ; 
Posso sujei tal la , ou não|;
A ’ mais gente que lhe importa
O  que 5 &c. , ^

Cuidado , &Ci

iisrií''

f
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inda a mesma que adorais,’
Por natural presumpção 
Hade enfadar.se cm sabendo
6  que, &c.

Cuidado, &c»

.. !''ÿ
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R A I F AS  GÒSTÒSAS,

E U gosto tnulto de Artnania,' 
Que Jie mui dengue , he mui mimosa; 
Que meiga a todos agrada ,

< È até me agrada raivosa.

ej Vou enraivecer Armania,
Que tem' raiva graciosa'; 

t As mais vencem pòr ser meigas j  
Ella vence até raivosa.

’• i



Gosto das suas raivinlias, 
Que avivão a cor dc Rosa  ̂
Eu gosto de a ver corada, 
Por isso a quero raivosa.

Eu com quatro palavrinhas 
De idéa artificiosa,
Vou tiralla do seu serio 
Eu quero vêlla raivosa.

O seu terno Coração 
V i gia mui caprichosa ;
E , ir.da que elle queira amar 
Ella não quer de raivosa.

»

i

0:

C;-

ÍJÍf

, {!■ ‘ T rem ei, Amores j tremei,, 1
1 1 Trem ei) turba presumpçosa;

Jurou a vossa ruina '̂ 31

i  ''
{ í ^

Ármania, que está raivosa. -' m 1'
■ '“f iW
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Quer soffrer á sua custa 
A raiva assim virtuosa;
Não liade amar, porém hade 
Ser amada, assim raivosa.

E s t r i b i l h o .

O Ceo taes graças lhe deo 
Que ainda raivosa he bella;
E se não que o diga eu ,
Que gósto das raivas delia.

1 ■.

■3
’, JO MEU P E NS A ME NT O.

•í ií*» B  Astai Pensamento , basta;
-rcíiíf ’ Deixa-me em fim descancar;

Hum bem, que ser meu não póde ; 
He hum tormento lembrar.

.  ■
jr̂ ii
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E s t r i b i l h o .
h

Basta 5 sim , basta,
Meu Pensamento:
T u  és agora 
P  m^u tormento^

Que importa a mînha ternura 
M înha fé j minha lealdade - 
Xendo a terrivel mistura 
Da minha infelicidade.

Basta, ^c«
( (

Ideas vans, não me finjas ^
Do valor de huma fé pura 
Que era melhor que eu tivesse
Menos amor], mais Ventuia.

Basta, &Co

9

ill.
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Pr®var da Sorte a mudança 
Meu Pensamento bem quiz ; 
Mas a que muda nos outros 
Sçmpre me quer infeliz.

Basta, & c

Amor he gosto, e vontade 
Sempre se define assim;
Fez-me a Desgraça gostar ,
De quem não gosta de m.im.

Basta, &c.

Basta, Pensamento ousado ; 
V ê que ninguém te desculpa j 
E  vê que de hum desgraçado 
Inda hum pensamento he culpg.

Basta , &c.



Qada ijez querer-te eu maif.

U gestas de meus suspiros, 
E  de ouvir meus tristes ais ; 
Gostas de ver-ine, morrendo, 
Cada vez querer.te eu mais.

I M P R O V I S O .

Se em meus olhos reparares , 
Has de ver de Amor sinais;
E  verás, quando mais vires. 
Cada , &c.

Entrei no Templo de Amor 
Com poucos a mim iguais;
E  foi todo o juramento ,
Cada , &c.

{:
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Tu já déste a meus desejos 
Cruentos golpes fatais ;
E  a esperança me fazia 
C ada, & c.

Loucamente me fugias 
Para per juros rivais ;
Vinhas delles, e me vias 
Cada , &Co

No meio dos meus enfados , 
Dos meus ciúmes fatais ,
Me viste 5 abrazado em zelos , 
Cada , &c»

r i » ■•1 .

k7

..

Quando tu poes nos^meus olhos ’ 
Os teus olhos di^/inais ,
Fazes com] doce renovo 
Cada 9

liE/
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Protesto não mais querer-te ; 
Quero disto dar signais ;
E  o meu coraçaq me manda 
Cada, &c.

Se depois de vir a Morte 
Podem amar os Mortais ;
Nos Elisios será vistq 
Cada , &Ce

l 'i

M.
■ -1;

l'. *
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Puros Fotos eu ju re i, .

I t S»'

I M P R O V I S O .

Lmena, gentil Almena,
A  quem a minha alma dei ;
E  por quem, de Amot* uas Aras  ̂
PUros Votos eu jurei.

Por teu Nome, doce Nome ; 
Sempre alegre eu chamarei ^
Por elle mesmo jurando,
Puros > &c.
■ • y

• ^

Li;

k
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\ '
Já de Amor tinha fugido i 

Por ti a elle tornei ;
E  supplicando piedade 
Puros, &c«

Roguel-lhe novas cadêas,
Fj os novos ferros beijeij 
V ó s, e vista, c mãos alçando 
Puros, & c.

f  ré f 1 '

Amor não queria oiivir-me , 
Lembrado de que o deixei;
E  lembrado  ̂de que nunca 
Puros 5 &c.

Talvez queria punlr-nie 
De alguns V otos, que eu quebrei 
Eraó falsos, mas agora 
JPuros, & c .

A

■-i:
fesííCl:



Logo^ao raiar deste dia 
O  terno Apoio invoquei;
E  á luz de seus mcsmos raios 
Puros, &c.

Que por ti a Amor servia;
A  Amor mesmo protestei;
Sendo-me o Ceo testemunha 
Puros  ̂ &c.

Com vozes, que sahem da ainiaj 
Pedaços da alma arranquci;
E  assim , desfeito de amores;
Puros, &c.

Por t i , se for necessário,
A vida mesma eu darei;
Que de ser teu ioda a vida 
Puros 5 &c.

• 'h

} .
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V iv e , e bem que seías de outro, 
Sou teu, por ti morrerei; '
Jurei-o 5 os meus votos ^
Puros, & c.

Viver so para te - amar%

C A N  T  I G A S .

Enlia a Morte muito embora 
Meus frouxos dias cortar,
Que ijida assim ha de a minha alma 
Viver só para te amar«'

0
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Â  vida vale de pouco; 
Eu pouco a sube estimar; 
Quero viver por que quero; 
yiver j &c,

Podérao teus lindos olhos 
Meu gosto antigo trocar; 
Gósto viver, porque gósto 
V iver, &Co

r

■"'1

Já suplico á cruel Morte 
Queira meus dias poupar,
Ou€ por mais tempo me deixe
Viver, &c.

.A

Tu podes, se tu quizeres/ 
Os meus dias dilatar:
Ah meu Bem ! faze que eu possa 
V iver, &c.

• y
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Sc eu morro, e por ti só morro
Tu me podes animar:
Anima-me, que eu promett© 
Viver, &c.



VIOLA DE LERENOi

Foi. 1.

sõu teu

C A N T I G A S .

Esde os nossos Juramentos 
:Vê , meujbem, que succedeuj 
Tu prometteste, e faltaste,
Eu Jurei, e inda sou teu.
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riinmaste o Ceo testemunha , 
E foi testemunha o C e o ;
Elle vê , que já- és de outro; 
Elle vê quê inda sou teu.

Pudeste quebrar os laços 
Com que o Amor nos prendeu; 
Da tua parte estás solta,
Mas da minlia, inda sou teu.

Fm fim a chamma apagaste, 
Que hum vivo Amor accendeuj 
Vejo que tu te esfriaste,
Vê que eu ardo j e inda sou teu.

t
Ainor ouvio nossos votos, 

Nossos votos recebeu;
T u  os quebras nao és minha  ̂
Eu os cumpro inda sou teu.

Iv 0?-'
íi-“
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A  tcu voto, c a meu voto 
Benigno Amor artenden ;
O  reu foi ser minha, e faltas^ 
Eu näo. fkItOj inda sou tcu«

0 teu Coração mudou-se; 
Mas não sc mudou o meu ; 
Entra dentro, anda, vem veílo; 
Vê , crucl, que ainda sou teu.

Mal soou teii juramento, 
Mesmo no ar sc perdeu ;
O  meu inda se conserva,
Xu bem vês .que inda sou teu*

Pudeste , ingrata , deixar-me, 
Deixar*te não posso cu ;
Xu mudaste , e foste de outro 3 
Eu não mudo, inda sou teu.

' í m
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Tu foste r-iinha por for^a 
Fu sou teu por gosto meu ; 
Faítâ a força > o gosto dura y 
T u és de outro, e inda sou tcuí

Era teu gosto matar-me 
Mas Amor me defendeu \
E  mesmo contra o teu goste 
Inda vivo 5 inda sou teu*

Sempre unidos nossos votos 
Subirão da Terra ao Ceo j 
O  teu decipou-o o Vento,
O  meu não, inda sou teu*

fvoubaste-mc o Coração g 
Qiie trocaras pelo meu \
Não fica assim bem a troca, 
N ão és minha , e inda sou teu«

1̂ '

I

Coa

.if



«J-C s

Teu nie fizerão teus olhos 
Com hum brando mover seu; 
A h ! torna a olhar-me benigna, 
Vê f meu bem , que inda sou teua

Doençéi e melhora de M ARILIA > i

C A  N T  I G A  So

Astôres, que he istoj 
Amor assustado,
E  as Graças ao lado 
Com susto também :

Que mal tem as Graças 
Amor que mal tem ?

I /

V



Doença atrevida 
Que esconde o seu passo, 
Ergue o duro braço 
p]i C eos! contra quem ?

Os olhos o yírão,
E  ainda o não crem«>

Turbou da Saude 
A  usada carreira ;
E  em varia maneira
Seu passo derem.

Amor , já sei dondç 
Teu susto provéiíi.
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' Apí’essa 5 ó Virtude j,
A o Ceo dirigida,
Suplica esta Vida 
Mais Vida de alguém:

O  bem que troxerss 
Será nisso bem.»

Embora huma vez
Pareça ferina
A  sá Medicina ^
Qye as Parcas sustem,

Pois contra os seus ferros * • />
Tem ferros tgmbem.

lü
i

) éA

J

A veia se rasga, .
O  sangue já corre ,
Marilia não morre .
Oh Ceos! inda bem :

Já dar-nos podemos 
Gerai parabém» T

, 1 í '*/*

■ l*'
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C A N T I G A Sc

Os Olhos de Ulina belk'
O  Dcos de Àmor me espreitou j 
A  hum volver de olhos ferio-me j 
Batteu as a/as, voou»

Tinha medo da R azao , 
Qiie sempre me acompanhou 
Ferio-me, mas fo ’ ^
Batteu , &c.

■V.
I ■.
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Já tinhà tentado o golpe,
E  nunca 0 golpe acertou; f
Agora feito 0 seu tiro , * I

í:] Batteu, &c.
ê

y
i
j| Nas leves azas librado

] .(

kl;] Jl
1 De longe me vigiou ; !' c.

1 Depois de baver-me rendido > f !
í Batteu, &c.'

L
'

A  prender-me os pés, e bs pulsos 
Com os seus ferros tornou;
Depois dç cingir-me 05 ferros 
Batteu,

t ’  ■

XJ

y\

- I

í.t

Rio-se de ver-me captivo, 
Dos seus estragos gostou ;
E cantando o seu triunfo., 
Batteu, &c.

T - -
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Não contente inda com isto 
Escarneceo, e zombou ;Císcarneceo, e zombou ;
Entre os meus tristes suspiros 
Batteu, &c.

Lisonjeiras esperanças 
Nas lindas mãos me mostrou; 
Quando eu hia a segurallas 
Batteu, &c.

Río-se Amor do meu Engano 
E  dos meus ais motejou , ^
Das minhas magoas zombando 
Batteu, &c*

Que sempre me maltratasse 
Muito a Uiina encomendou j 
Decretando ôs meus tormentos 
Bateu, &Co

«■  i PíHt'
f f i '  J  *  I

íííi'





E qt&e culpa teuho tu ?

C A N T I G A  So

Oração i pois tu quizeste 
Amar por empenho te u ;
Que morras, que vivas triste i 
E  que culpa tenho eu ?

tua saudade 
Não achas desculpa^ 
Que se tu a sofres 
Tii só tens â culpa*
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Coraçao nso îe lembraste 
Do que já te succedeu?
Tornaste outra vez a amar^
E que,&c.

Esqueceo-te a antiga chanuîia^ 
Que baldadamente ardeu ;
Tornas a chegar-te ao fogo 
E  que, &c.

Das dores, das saudades'
Não tinhas exemplo, e teu P 
Quizeste outra vez sofrellas,
E  que ^&c.

8

Si

■ T

T u  não sabias que Amor 
Boa vidá nunca deu? 
índa teimas era servillo >
E que, &c.

<(i 'L
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Sarcite com a razão,
Quando Amor te enlouqucceo; 
Tornas á nova loucura ,
E que culpa renho eu ?

«
H U M  T E R N O  A M A D O R .

C A N T I G A S .

Scuta, Cupido,
Meus aïs magoados,
Que va o desgraçados
Pedir-te favor,

>

Tem  dó de hum afflic.ío 
Que triste assim morre  ̂
Escuta, soccorre 
Hum terno amadote

9
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Vê corro revoâo 
Meus ternes suspiros,
Que a longos retîros 
Os faço transpor.

NaS. palidas jfàces 
prariîo Já corre

T scuta 5 soccorre
'■ ’d

Hum terno amador«

r
Airor , vem salvar-me j.

! \ À
y> ■1 1 j

Pas mães da Ventura; 
Que a minha ternura 
Tem odio 3 c rancor*

m

i

Ouve Iium desgraçado^ 
Que ati só recorre; 
Escuta, soccorre 
Hum terno aniadore H

í1
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Lereno não vive 
Se tu não lhe acodes : 
A h ! salva, que podes 
A afflicto Pastor.

Mortal frio gélo  ̂
Nas veias discorre; 
Escuta, soccorre 
Hum terno amador;

C R I M E  G O S T O S Õ ^

C A N T I G A S .

Uem quizef saber se eu amo 
Repare em íneus olhos beín^ 

Q.ue elies não sabem calar 
A  paixão que o peito teoiâ

Ir
Ifoik"
fe."
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Inda tem ó meu cuidado 5 
Dizem qíié ò amor he crime j 
Eu gosto de ser culpâdo.

Jurei não arriar; éèu amo;
I Foi baldada a minha emprèzaj 

Mas quem póde resistir 
Aos encantos da belleza ?

Inda 5 &Cí

Jurei nao amar , e eu amo  ̂
Confesso a minha fraqiiézri;
Mas não he meü todo o crime; 
He também da Natureza»

Inda , &c»

Talvez sem razão me culpa 
Quem o meu. amor criipiria ,
Póde ser que elle me inveje, 
Quando vir que eu amo ElPna.

liida > &  c;
F ò /.L  N .4 ^
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0  qué se gabar de livre j •
Não zombe do estado meu ,
Que se vir a minha Elfina 
Será cativo como eu.

Inda,

Se he hum crime o ser áiiiante  ̂
Bem criminoso sou eu ;
Mas he tão gostòsò o crime,
Que eu gosto bèm de ser reo.

Inda} Sééó

Não cuides formosa Elfina^
Que Eu ímpias lições te dicte> 
Hum puro amor he virtude ,
He crime amar de appetite.

Indá, 8écd

Quem não souber o que são 
Amor , saudades , e zelos,
Veja Elfina, e tudo fazem 
Os seus liados olhos bellos.

Indai Scci

^  P:

Eíía;:
Jkii.
h:.

Eniai:
Efflí;
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De adorar seus lindos olhos J 
Alguém me chega a culpar ;

Has que venha hum dia vêllos;
E depois deixe de amar*

Inda, &Co‘
i* * * L*

, Gosto de amar, vou amandò 
Qiie importa murmure a gente 
Se a gente que assim murmura  ̂
Talvez náo seja innocente !

Inda, & c

. Bem sei que não paga Elfina 
Esta paixão que me estraga;.
Mas hum amor que lie só gosto; 
Nem quer, nem precisa paga

Inda  ̂ &QÍ
j

Não se cança a Natureza- 
I Em criar cousas em vão,

E senão for para amar,
I De que serve 0 coracaoo
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"Juramento de hum ,  ̂ rc«

C A N T I G A S .

O  E huma doce slmpathíâ 
A  amar nos vem obrigar j 
Sigamos a Natureza 
Püra fé vamos jurar.

-  fco
sv 'I ,1

í:

\F

í
;-5l E«'

Vão nossos votos
i,r7;■/:

Já sobre o v̂ ento ç
w
l'’

E  amor recebe
Meu juramento 1
Teu juramento.

f
é
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Demos ao mundo hum exemplo 
De constância singular,
Veja que ha gente que pode 
Amar sem mai? fim que amar.

V ão , &:c.

Se a moda hc \^riedade,
Vamos da moda zombar :
E amor, que a inconstância offcnde  ̂
Deve a constância vingar.

V ão, &c.

A mania dos ciúmes,
Nós devemos detestar 
Na presença , na distancia,
Mutua fé vamos jurar.

Váo , &c.

r
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T R O P A  D E  A M O R ,  

Moda em huma SoJfn. de Player.

C A N T I G A S .
. > . C-

A Lerta Pastores
»

De amor inimigos , 
o :  os Justos castigos 
Já vejo chegar.

Amor escoltado 
De mil Cupidinhos 
Nos campos vísinhos 
Já sinto marchar.

Os fogos terríveis 
T.á perto chimejâo ,
Já perto lampejão 
Os ferros mortass.

'k’

i
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Rebeldes Pastores, 
PagaWliG o tributo, 
Apressa, que escuto 
Do ataque os slnaes.

De enganos volantes 
A  tropa ferina,
Primeiro a campina 
Vem atalaiar.

Amor os armára’
De ardentes desefos ; 
Com que malfazejos 
Vem tudo assolar.

Fingida esperança; 
Q] amor tem a soldo ; 
Erguendo áureo toldo 
Vos vem enganar.

Alli quer brindar-vos 
Com paz aíFectada,
E  tem de emboscada 
De enganos miilxar9

ĝ]
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Raivoso ciúme 
Lhe cobre a direita , 
Tem leve suspeita 
N o esquerdo lugar.

Dispostos nos flancos 
Vem duros cuidados, 
Frenezins soldados

»■> V f í

Máos dq accomiíiodar.

Debalde á razaq 
Valer-vos deseja ,
Que sempre fraqueja 
Nas guerras de Amor.

Será meu conselho 
Render-se a partido ,
Que qppôr-se a Cupidq 
Foi sempre o peipr.

Dos tr'stes gemidos , 
Qiie o ar váo rompendo; 
Estou percebendo 
Qiie AmoK já venceo»

v/k't
' M

A



E vós presumidos
Pe livres, de bravos , 
Já sois hoje escravos 
Cativos como eu.

Amor que castiga .  ̂ /
Rebeldes vontades, ! í 

r
Mandou que cm saudades
Lereno imiteis. 1

Gomo elle vos cobe $
' MAh tristes coitados >.

Não ser nunca amados ) /■
Por muito que ameis. y

4 ÍÁ
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Amai^ sem interesse^

C A N T I G A S

Formosa Ulina he d’outro.j 
E  minha não póde ser;
Assim mesmo a hei de amar,
Seja em fim de quem quizer.

Estribilho»

Hei de amar sem lnteres5e ; 
Basta só ver que o merecí 
Merece í merece.
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Se eu a amar só senáo minha; 
Pouco faço amando assim,
Que este amor 5 que então lhe mostro^
He mais por amor de mim.

Hei d e, &c«
é

o tormento he todo meu 9 
E  cii trato de o mitigar;
Bem qiie nao póde ser minha 9' 
Mesmo assim aqueroaman

Hei de, &Co

ima belleza divina ;
Não julgo crime adorar,
Se he crime he da Natureza,

»

E  eu a uão posso emendar.
Hei d e , &c.

Sendo do meu Amor firme ,
Tão firme a base em que o fundo ; 
Manda-me a Lei da razão,
Que eu o esconda a todo o mundo.

Hei de y

<r d-* ií 1
■

a fWj.
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Não mostro a minha paixao,* 
Que do mundo tenho medo,
O  mundo ralha de tudo,
Quero guardar-lhe segredo.

. Hei de, &c«

Jurou Ulina ser d’outro.,
E  d’outro Ulina ha dc ser,
Se for per jura perdeq-se
Se Q não for, que hei de eu fazer?

Hei d e , & c.

Não quero que Q mundo entenda 
Minha mal paga paixão ,
Sd porque elle não me accuse,
O  gosto de amar em v3o./

Hei d e . &c.?

Não quero que Ulina saiba , 
Que me fere, e me maltrata ;
Só por poupar-lhe o desgosto,
De que deve ser-me ingrata.

Hei de  ̂ &:c:

0
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O  meu amor sempre puro;
!Keni aspira, iiem se atreve^
A  obrigar a quem adoro 
A fazer o que riâo deve.

Hei d e , &Co’

Tetno as Leis escrupulosas 
Que o vaidoso mundo tem ^
E  uão quero fa/er mal >
A quem he todo o meu bem.

Hei d e, &C.’

Nâo liei de queixar-me nunca i
t) ’adorada formosura,
Faço a ella os meus louvores,
As queixas faço á ventura.

 ̂ Hei de , &CV

Talvez que eu dê em amores 
Huma prova singular ;
Que iie successo nunca visto,
Ámar sèm mais fim , que amar;

Hei de, &c.'
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mal posso respirar^

G A  N T  I G A  &

VV  Em Ulina s înda queres 
Os meus dias dilatar;
Qiie abafado de saudades 
Já mal posso respirar.

5»

p e chamar em. vão teu Nome 
Minha võs sinto cançar,
Nem chámar.te mais eu posso. 
Já , &Co

3>

I
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Sinto a luz destes meus olhos 
ÍPouco a pouco lr«se apagar 5 
O  coração desfalece.
Já j &c.

lí-i

vú

M il idéas pavorosas,
Minha mente vem turbar j 
E ntre sustos , e receios,
J á , & c.

Vem ás horridas siíspeltas; 
Meu tormento accrescentar: 
Pungem , ferem, e eu afflicto 3

Já ,

Peza tailto na minh’alma,' 
O  meu contínuo pezar,
Que se nao me desafogas 3 

J á , &c-
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Cuidados sobre cuidados í
0

Sinto èm miin amontoar,
I

Já não tenho aonde caibãOj» 
Já mal posso respirar.

I

U.
fi{iíe

kli



F IO L A  D E  L E R E N O .

V ?/. /.  ̂isium J %

Cumfrimentú do voto'.
■>1

t  A N T  I G Á  S.

Voto que eu fiz a Àmor,'
ISão he hum Voto indiscreto. 
Hei de ciiiriprir o riieü Voto *̂

■ L. - 1 ' ’ - 1
 ̂ ií 1

Eu não falto ao que prometto.
ú

Quando eu prometto ternuras ■ iH'
Eu ternuras não aífecto,  ̂ .̂

Prometi amar, eu aiiio^ f

Eu 5 &c.

í ..
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Prometi setiao tnudasses 
Nao mudar de amor , e objecto  ̂
Tu mudaste, eu mudei-me.

E u , &G.

Teme embora o ser julgada  ̂
Per Amor, que he Juiz recto  ̂
Elle castiga quem falta 
E u , &c.

Talvez me deixas por outro 
Mais gentil, e mais discreto, 
Eu igual causa não acho,
E u, &c*

Do juramento o sentido 
A  saber nâo. interpetro; 
Prometi ser firme, c basta 
Eu. não falto ao que prometto.

Fajirr
b:

I *

11,1:
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Diga à Mundo o quizer^^

C  A  N T  I G A  S.

dACi

■ ]R  ̂Esistir a huiis olhos lindos J 
.Èm que arr.or póz seu podôr ; .. 

X® Èu não posso 5 ou eu íiaô qüeroj 
; ctj, j Diga o Mundo o que quizer«
f\*w|

'I Pagar amor coni amor»
! He hum natural dever ; 
Quero pagar quem me amá,̂  

 ̂Diga , &c.
1

Em quanto amar me quizeres j  
Também te quero querer j 
Dure entre nós a constaneia I 
D iga, &c.

Î I

I
Uíi

f

■M
5 '

\y
■ • j

3



o  Mundo ralha de tudo, 
Ora quer, ora não quer ;
Mas cu vou sempre querendo,' 
D ig a , &€•

Amar sem que ralhe o mundo,
M enina, não póde ser ;
Mas isso o que importa , , amemos 
D J ga ,& c,

Pobre do mundo , se acaso 
O  terno amor se perder;
Por amor he que elle existe s> 
Diga, &c.

Ralhão de vós os que amárã® ; 
E chainãó^trime ao querer;
He crime dé que gostarão ,
D ig a , &c.



S

Andar em bocas do mundo, 
t* 1% ̂  5ó ;tu mc pódes fazer \

u porém não mc arrependo ,
Diga 5 &c.

•' • >

ii

;:;íi

-•*1

-:0I

Teus olhos a amar me ensinão,
Os meus gosião de aprender;
\ liçao continuemos ,
Diga , &c.

Esta doce Lei de Amor 
^ecebi logo ao nascer;
/ou cumprindo a Lei j que he doce, 
íiga , &c.

2iM-t5 .̂

. *.'

f
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Coracao não gostes della , 

Q ue ella não gosta de tu

1
;■  ■ !

C  A N T  I G A S .

; í ‘í ■

Oraçao, que tens com Lilia 3
Desde que seus olhos vi^

;|H \ ^ Pulas  ̂ e bates no peito,
í ? ‘ ,Tape tape , tipe ti:

'

í ’ -'' » '■. ‘ f 1

Coração não gostes delia ;
Qlie ella não gosta dc ti.

í{

t,

u ]ilt
'0^
iliSl!

rapí

Ifí
líok

ipí

flràü
bpd



Oiiando anda 9 quando falia 
(guando chora , quando ri  ̂
Coração , tu nao soce^as 9

A

T a p . tape 3 tipe ti :
Coração, &c-

...LSI

Já te disse, que era d’outro *, 
'C oraçlo, não te menti;
Mas tu , eoitado! te assustas,
Tape tape, tipe ti:

Coraçáo; 5cc.

Aqiielle modo risonho 
Nao lie, nem foi para t i ;
Basta, louco, e nlo estejas 

iTape tape, tipe ti:
Coraçaoj &c.

Hum dia que me affagava ~ 
IZombava, eu bem percebi, 
|Era por gostar de ver-te 
ETape tape, tipe ti.

i* H, Coração 3 &c.

I.'

7

rC-
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Coraçao, tu não me enganes j 
Todo o teu mal vem dalli ;
Tii palpitando tc explicas ^
Tape tape , tipe ti ;

Coração, &c.

He amaycl, mas não ama;
Eu já mesmo to adverti;
E  tu mui néscio teimando,
Tape tape, tipe t i :

Coração, &ct

Se tu leres nos seus olhos. 
O  que eu com meus olhos li; 
Talvez te não cances tanto. 
Tape tape, tipe t ii

Coração Sco

'‘-i ■' ^

. . - f -

4
k

Omij
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meu livre eor^cão^^

le

C  A N T  I G A Se

J A ’ dc todo abandonei 
De amor a cruel paixao i 
Xcnho em socego no peito 
O  meu livre coração i

Mostro a todos em pedaços 
O  antigo, e duro grilhão; 
Tenho em doce liberdade 
O  meu , &c.

Amor não torna a prender-m  ̂
Qll2 me defende a razão;
A  razão he quem ampara 
O  meu a &c.

i [ A

u
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Oujo os gemidos das outros, . 
Vejo d’outros a afflicção ;
Teiilio dó 5 mas tenho li/re 
P  meu, &c.

Gosto da bella, que he bella j 
Quer sija ingrata, quer n loi 
Das ingratas r i, e zomba 
O  meu , & c.

Escapei das maos de Am or, 
Dos seus golpes estou sâo 5 
Vivo livre, e em paz reapira 
P  raeuj & r.



A  Illm tre  Amirat ■ ■ ' üí

C A N T I G A S .

A fresca Bellas 
A o som da lyra;
A  Illustre Amira 
Qiiero eu cantar:

Amira , Amira, Amirs 
Ouça o C eo» a Terra, e o M%r,

Com ella as graças 
Sempre passeiao ;
Sempre a rodeião 
Se a vêm parar i

Amira, &c.

"I

' t;-
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« K  12

Vão as virtudes 
Dados os braços; 
Guiando os paços 
5Íuc ella ha dc dar

Am ira, &c.

Viçosos campos 
De que he Senhora ; 
Lhe mandou Flora 
Alcatifar :

Aiihra, &c.

Lindas boninas 
plantas viçosas; 
Ficão vaidosas 
De ella as pizar 5

Amira j & c.

A mole relva 
Que isto entapiza; 
O  pé que a piza 
Gosta beijar:

Amira, &c#

T

. i-l í

■i '1 II

L

h.
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Vejo debrar-sc 
Troncos hirsutos; 
Porque ella os frutos 
Lhe vá tomar :

Freixos erguidos 
A ’coma estendem ; 
Tanto a defendem 
De ao Sol crestar <

As A ves mesmo 
Tal gosto inspira , 
Que o nome A mira 
Llie ouço cantar :

Todos em honra 
Da Natureza ^
Sua belleza 
Devem honrar s

A mira  ̂ 8ccl

Amira »

Amira « Siçi

Amira, Sic\

r

V

■ 1  ̂f

1,1.

/ ' ’4 '
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<ir-y A  Armanid
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C A N T I G A S -

Izei humanOí 
Se a Natureza » 
Melhor belleza 
Póde formar ?

Armania lirida 
Vinde louvar-

9

Notai a graça 
Dos seus cabellos, 
E os olhos beilos 
Véde raiar:

Armania
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Maravilhoso
He seu effciro, 
Penetra o peito 
Sem o rasgar :

1

Torna contente 
Quem está triste , 
Nâo lhe resiste 
Nenhum pezar.-

Os seus felizes 
Preciosos dias ^
M il alegrias 
Tem de nos dar:

k

Peis he a nossa 
Felicidade,
A sua idade 
Vamos cantar :

Armania, &c.

Armania, &c.

áf

Armania, &c.

• t ¥

Armania, &c.

i  tï'

¥ >
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Lireno melancólico^
1

m

C A N T I G A S ;

• )•!.

t y ■■'■-'«k

As toras nao me chameis
■ À \tm

‘íls^
Para vosSa companhia , *}pí'
Que onde eu vou comigo levo' V '  /.//
A mortal melancolia. M : .

Goubc^me por triste sorte 
Eclipsada estrellâ irripia,
Que em meus dias sempre influe 
A  mortal melancolia.

Logo ao dia de eu nascer 
Nesse meîsttio infausto dia^
Veio bafeja r~me o berço 
A  mortal melancolia.

Fe!. I. N ,

m
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Por cima da infeliz choça 
Gralha agoreira se ouvia, 
Qiie a meus dias agourava  ̂
A  mortal melancolia«

No meu innocenfe rosto 
Quem o notava bem v ia , 
02 em triste côr se marcava 
A  mortal melancolia.

Que fiz eu á Natureza 
A  fortuna eu que faria, 
Para inspirar-me tão cedo 
A  mortal melancolia!

De alegria ouço eu fallap 
Não sei o que he alegria 9 
Nunca me deixou sabello 
A  mortal melancolia.

I

So:'

1:

hk

Fliriííf;;
kk
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Se hum anno triite se acaba 
^Triste o outro principia; 

Marca as horas, dias , mezcí 
mortal melancolia.

Sou forçado a àlegre canto 
3 Faço esforços de alegria ,
? E occulto no fundo d’alma }
. A  mortal melancólia*

Enchugo o pranto nos olhof 
 ̂ Obrigo a que a boca ria^

1 Para disfarçar comvosco 
i. A monal melancolia*

' ?■
'i-íjm:

*%

) ; A
) 't

í'

Í^ão quero com meus peíareÉ 
[ Funcstar a companhia;
 ̂ Que he huma peste que lavra 

3. A  mortal melancolia.

A

m
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Se os seus bens me mostra a sorte 
Mostramos for zombaria ;  ̂ >(i#
Porque para mim só guarda 
A  mortal melancolia.

Sonhei que Iiuma Augusta mao 
Venturoso me fazia; •
Foi sonho, e fica em verdade 
A  mortal melancolia.

Fui abranger as venturas 
Que o sonho me ofFereciá; 
E  despertei abraçando 
A  mortal melancolia.

Se hum prazer se me dirige 
Occulta força o desvia ;
Só de mim se não separa 
A  mortal melancolia.

> ;



M

|i Ella me vai consumindo 
De hora a hora, dia a d ia; 

I Sinto-me ir desfalecendo 
* Da mortal melancolia*

O sangue vai-se gelando ;
O coraçao se me esfriai 

• Fic«a em paz Armenia, eu morro 
Da mortal melancolia*

Si

Inda quando o frio corpo 
Se envolver na terra fria; 
Ha de corroer meus  ̂ossos 
A  mortal melancolia.

Se acaso dura a tristeza 
|Dos Numes na companhia ; 
,Alli mesmo hei de ter na alma 

:/A mortal melancolia*

(} 'j j

• ‘P

i . .
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Sobre a minha sepultura 
Que escrevessem queria; 
Hum EpitaSo em triunfo 
A  mortal melancolia.

Lereno alegrou os outros 
E  nunca teve alegria ; 
V iveo, e morreo nos braços 
Da mortal melancolia«



Não se resiste a Amor

C  A N  T  I e  A S

E Mprehendeo Amor vencer-me 
O  meu livre coração,
E  eu que tanto resistia 
Resistir não pude não»

Estríbilhoe,

Quem terá forças 
Terá valor 
Com que resistão 
Ao Deos de Amor-

Não se resiste ,
A h l não, nãoi nlo  ̂ '
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Resistir ao Deos Cupido 
He hu:na vã presuinpçâo , 5  

Eu tnesmo que o presumia 
Resistir nao pude não;

Quetn, &c.

—  nct.£, jid inao;
]^^ostrou-me Iiuns olhos mui msigos 
Resistir não pule não t

Quem , ScCc

Vejo oHeróe que larga a Clava , 
E toma o fuzo na mão ;
A  quem Hercules se déra 
Resistir nao pude náo: \

Quem, &ct

2  ' 'í-
Chamo a razão em soccorro,,

1
■'3 ür:

 ̂ r-' Desampararme a razão í êl'Jlosiií -
1k\ ■  ̂ ' ''

I V Da razao desamparado :CmiK

r  .f' ,1
V  ' I . Vi

Resistir não pude não : 1Etiir:-
W . )   ̂ 1

■ i ■ V

Quem , &c; ’É-'

i  ' 1 : Mais não me venceo Cupido

/
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Amor ferir a Jo^e,
Vi tremer delle Plutao ;

Resistir aão pude nao.
Q^em , &c.

Lisongeiras esperanças 
Mostra amor na esquerda máo 
Com Seus prêmios seduzido 

I Resistir nao pude não :
Quem , & c.

Clamor de IjOrenOr

jA l Serra de Cintra 
Lereno trepava ;
E a sua Corlla 
Vãineiite chamava:

Corlla
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I

h

1̂ fL

' II

/

Descia dos montes,
Os Valles buscava;
E  os gritos saudosos;
E  os ais redobrava:

Corila, ^c%

A  voz de Lereno 
C ’os écós tornava;
Em vão que a Pastora 
O  não escutava:

Corila 1 Sscc

O  Zefyro brando 
alli suçurrava;

N o mesmo suçurro 
Lereno assustava ;

C orila» &c*

f'(j®,

IfP

A  fonte vizinha 
então murmurava;

'A voz de Corila
Se Die assemelhava:

Gorila, Sce,

. V 'i



O  triste Serranô 
Em vao se cançava i 
Perdia o seu tempô 
Seus gritos baldava "

Corila, &cTo

Qui/ ver se a fortuna 
Se llie apiedavâ ;
E  a Deosa traveça 
Mais delle zombava :

Corila 5 $cci

Tornava a subir , 1
A desccr tornava ;
Se infeliz subia ,
Eu infelj/ baixava :

Corila, &c.

' .ï.i
' >' ■ r

I V'

t m
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A le r ta  que Amor f a z  guerra.

\ 'i

f'!

^ ¥ p
r ’ l 'v  
Ui 
m .

C  A N T  I G A  S,

A’ Lerta livres Pa,stores 
Q! o Deos de Amor vos faz guerra; 
E  vos chama a desafio 
]Ç*íos Campos de Salva terra :

 ̂ Nos lindos Campos 
' De Salvaterra 

Anda Gupido 
Fazendo guerrac

Já solta o Pendáo aos ares 
O  traveço, o cégo Nume^
E  traz por cruéis divisas 
A  saudade, c o dume :

Nos lindos, &c.

\

! ■
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' vtíV
Marchão diante assnspeitaS;

One são a guarda avançada ;
Qiie explorão todw o caminho 
Sem darem quartel a nada :

Nos lindos, &c»

Vã© os havidos desejos 
Os Rufos amiudando *,
Seguem a marcha os amoreS 
Sempre as settas apontando:

Nos lindos, &c«

A quanto os Campos passeião 
Deixâo de morte feridos j 
Sexo, qualidade , estado ,
Não attendem os Cupidos :

Nos lindos , &c»

Vem Armania, a linda Armaníâ 
(X arrasta troféos de gloria ; 
Prostão se a seus olhos todos ,
He delia toda a victoria:

Nos lindos, &c*

■ h-

f l

 ̂•
f ' ã 1
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P A R T I D

Traducção , e Glosa da P artenza  de

M E T A S T A Z I Ò ,

a n t i g a s .

P  Arro ó N ize, e este adeos 
Nao sei se ultimo será;
-Ah ! quem sabe se Lereno- 
Inda a vei>te tornará.

/

II  Ffi: í.

k l
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r.'

N îze, 6 N ize, adcos, adcos,' 
Teu Lcreno parte j i  ;

I Quem Ihe diz por piedade 
, r\ , ij Scinda a ver-te tornará.

I O  nneu coraçSo presago 
! Nao sei que annüncio me dá;

Vaî Lereno, mas quem sabe 
! S’inda a ver-te tornará.

1 <i

ii

/J

Frio sustò prende o sangue 
Sem que o triste peito v á ; 
Teu Lereno desconfia 
S’inda a ver-te tornará«.

Ah ! quem sabe se o ciume 
Os meus dias turbará ;
E  SC em braços de outro amante 

a Ter-te tornará.



# » t

V ^
'.iíf

’̂ K 's^ )«̂ 2i
'\

f. I
i  i ■ ' A h ! quem sabe linda Nize

1; ■ Se a saudade o acabara j ■ w

i Ou se a ella resistindo
Inda a ver«te t-ornará.

j

;•-4iii/(ij

i

T

i i .

’: h í:; '> i :

. <
'■  V .-

. j. ). *-- if

'ijF̂

v'/}.
ÍM f  i EjOil-'

■j'.
»  )  í;  i Bi

'si Iffl-,
!iÍl.L

■ " «



V IO L A  D E L E R E N O .

Vol I. Num,

Sabre as A zas dos Amores »
 ̂ .

G L O S A ,

C A N T IG A S  DE IM PROVISO.

 ̂cr y

Ois quereis, amigos Vates 
Escurar os meus clamores; 
Réparai, como elles gyrao 
Sobre as azas dos Amores*



*^( 2 )>??«

'1 'P Aproveito o privilegio 
Dos Pindaricos Cantores;
Já começo à erguer-me ás nuvens 
Sobre, & c.

kW '

V

li s / í

 ̂ Î;

i i

Como a venenosa Sérpe 
Sc esconde entre as lindas flores; 
Voa o engano escondido
Sobre, &c.

Póe Lesbiiïa os lindos olhos 
Nos dos meus competidores,
E  as desfeitas vem pungii-me 
Sobre, &c.

Réparai na linda face ,
Como aviva , ou perde aS cores, 
Qiiando os remorsos a buscão 
Sobre, &C.

V

Si
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Deixo em fim na baixa terra 
Os receios , e os temores ;
Voü soltar verdades ternas 
Sobre, &c.

• «

* r' J

Lereno » que era o mais livre; 
E  o mais terno dos Pastores; 
Vio fugir a liberdade 
Sobre  ̂ &c.

Lesbina , a gentil Lesbíria J 
Dos olhos encantadores,
Fez voar viyos desejos 
Sobre , &c.

i

Ml

Ah ! que em rorno aos olhos 
Que nao tem competidores. 
Voava a meiga esperança 
Sobre,

9̂

. i

■\L
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Oe ineiJ<; males esquecido, 
È minhas antigas dores.
Os prazeres me cercavâo • 
Sobre, &c.

Fugiâo meus dias tristes 
Trazia o tempo os melhores 
O  tempo que só marchara 
Sobre, &c.

' ; jj?I f â î ' Ai que meus Fados crueîs
s ‘ » f I Sempre meus perseguidores,

i;f'5 i: Fazem voar as desgraças
■ ■

■ 7 : r  "
Sobre, &c.

i ^'fl k

'iMi Por meus suspiros ardentes
Que le vão meus dissabores j 
Tornao frios desenganos 
Sobre, &c.

m i l
■: /Í

-V:
i>c>.
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"Ah ! de Amor não ?os fieis
Os innocentes Pastores,

ás vezes manda os ciúmes
Sobre , &c, ' .1 ' y

i|

Lesblna chamou-se minha, 
Deo disto as provas melhores 
Seus votos.aos Ceos subião 
Sobre, &c.

Mas o Ceo que reconhece » 
Qiie seus votos são traidores. 
Pdde mandar-lhe o castigo 
Sobre , &c.

Onde hirás meu coração, 
Se aonde quer que tu fores, 
Acharás sempre a desgraça 
Sobre, &c.
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Dispara sim bella ingrata 
Teus cruentos passadores , 
Faze saliir a ininha alma 
Sobre, &c. \

Venturosos meus suspiros , 
Meus suspiros voadores,
Se encontrão esses que tornaò 
Sobre, &c.

•f

' l i  I
Quando não vejo a teus olhos\' 

Teus oilios triunfadores ,
O  teu nomé solto aos ares 
Sobre, &ç.

]  ■ J. : ■< ■'
,Í Î i ■

Vôa sobre »as negras azas 
Dos zelos devoradores,
Em quanto 'òutros vSo tranquilles 
Sobre, 6cc.

i- >í # •
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E  a traidora que assim" zomba
. 1  ^

De meus sentidos clamores ,

Manda a outro os seus affagos
d ' i  ?

Sobre »  &c.
• r;M

Pastôres, morreo Lereno, 
O  melhor dos amadores. 
Amor o leva em triunfo 
Sobre as azas dos Amores«

c

m
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C A N T I G A S ,

M or, ai Amor eu morro; 
Eu não posso viver mais ; 
Vão-me consumindo a vida ^  
Os meus repetidos ais :

Amor basca , basta , 
Não me firas mais ; 
5e meus ais desejas , 
Aqui tens meus ai^:

A minha ingrata despreza,
Da minha dor os sinais,
Meus ais lhe dizem que eu amo 
Ella não ouve meus a is :

Amor, &c.

■í

í i f c "

Ol:
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A minha paixão occulto 
Ccm niedo dos meus rivais j 
E solro por desafogo 

Medrosos aflictos ais :
Amor  ̂ 8cc.

\

Por mais que busco em seu rosto 
Da compaixão os sinais;
Nem se turba, uçin se inclina 
Ao triste som dos meus ais :

Amor j &c.

Olhos cruéis , porém lindos ,
Qjiie os meus olhos cativais ;
Recebei o meu tributo,
O  meu tributo são ais:

Am or, &c,

Quando por minha desdita,
, Em outros vos empregais;

Corre dos meus triste pranto,
: Vpão do peito meus ais : 
í . Amor,

■ I iíj
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Se de ver-me padecer; 
Olhos cruéis vós gostais \ 
Uninio-me a vosso gosto, 
Darei por gosto meus ais :

Amor &c.

Ah! poupai-me, olhos cruéis, 
Que a minha vida gastais \
Eu a sinto pouco a pouco 
Dcsfazer-se nos meus ais :

Amor,

Se por soberba cruéis 
Teimosos me maltratais ;
Pode amor ainda hum dia 
.Vingar desprezados ais:

Am or, & c.

Basta cruel, não me queixo ; 
Não quero affligir-me mais j 
Hirei para muito longe 
Esconder meus tristes ais:

Am or, &c.'

'nb-;:

V:
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A  Tirqueia*
w y.

C A N T I G A S .

Í Uando solta a voz suave
1 . 1 ^t } ^ .

I W- A
A  lindíssima Tirqueia;

■ , Ú
î  Na miuda, e branca areia \ Ï Â
T Vcjo O Rio espreguiçar-se ; m
) Como quem quer demorar^se ' Wf
î  Para a ver , para a escutar :

Tirqueia, Gentil Pastora " / È : m
Solta a vós doce, e canora, /

. •''i'iT/ ‘
\ ■ ' i ^

' Se nos queres consolar.  ̂&



•I í

•>
il' ..

/

« K  n  )■ ?»

Quando solta a voz suave 
'Á ündissima Tirqueia j 
l)es3soanbra a noite feia ,
K a triste ave, que geaiia,
Cala os gritos de agonia ,
Nem se escuta mais piar :

Tirqueia, 6cc

Qua ndo solta a voz suave 
'A ündissima Tirqueia,
Mudo o Zefiro passeia, /
Entre as plantas, entre as flores, 
Nem co’ os vôos rugidores 
Quer seu canto perturbar s

Tirqueia , &c.

ir-

ÍIV- '

Quando solta a voz suave 
A  lindissímva Tirqueia 
Lindo enxame alli zumbe:a, 
K  no a r , que clla adoçara , 
Bebe a essencia, que prepara 
í  ara novo mel formar:

Tirqueia ^

V

'yi.i.'

j  i . :

/ y
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Qiiando solta a vo2 suave 
A lindissima Tirqiicia ,
Triste Nynfa, que vozeia 
Dos cavados montes secos ,
Torna alegres os seus écos ,
Q’ essa voz faz adoçar :

Tirquela, &c»

Qiiando solta a voz suave 
A lindissima Tirqueia,
Filomela não gorgeia ,
Mas absorta em meigo pranto 
Ouve muda o raro canto,
Qiie ao depois quer imitar:

Tirqueia, &Ce

Quando solta a voz suave 
A lindissima Tirqueia,
Terno Amor , que alli volteia 
Larga as settas , tanto usadas ^
E co’ as vozes delicadas 
Vai o mundo sujeitar.

Tirqueia j &c.

I /

IV.
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Quando solta a voz suave
A  lindíssima Tirqueia,
Desce à nossa triste Aldea 
A suavíssima alegria,
Que nas azas da iiarmonia
yem  a todos consolar;

Tirqueia , &c.‘
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V

A  minha amante ^aixãê.

'

C A N T I G A S .

X  I  Ei de ofFerecer a Amor
* ■ ' i SMinha humilde petição ;

• i
Esperando hum como pede

mA  minha amante paixão. í i m
»

Hei de pedir-lhe que veja \íA
A quem dei meu coração;

' t i
<X em a vendo, logo apprQva

 ̂ ■ ' f i í í
A  minha amante paixão* 1

í
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Nunca Amer vio iguais olhos 
Rosm igual nunc?. vio nio;
Nem verá paixão que iguale 
A niiuha amante paixao.

Que os meus suspiros guiando 
Lhe penetra o coração ;
De modo , que a interneça 
A  minha amante paixão. .

Mostredhe os vivos desejos 
Que com meus suspiros vão j 
E  com rrtínhá saudade 
A  minha amante paixão.

O  meu bem compadecida 
Da minha terna affíicçâo; 
Com igual paixão me pague' 
A minha amante paixão.

• IV  ■

If

’Sr*® '
’ V  i' ■ •

'•í
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Aos qüe vão de Afnor ao Templo 
Serei exemplo  ̂ e lição ;
Sirva aos outros de modeió,
A  minha amante paixão/

T
t

Muitos amão com loucura ;
Eu de amar tenho razão;
Que tem mií razdes amaveis 
A  minha amante paixão.

Não terás nas tuas aras 
Huma mais digna oblação; 
Se unes á sua constância 
A  minha amante paixão.

Coroa a minha fé pura ,
‘ Não deixes que eu ame em vão ;
! Que bem merece os teus prêmios 
‘ A  minha amante paixão.

F o L I. N . 6 .

‘ I'V
- ^

ií
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Em torno dos teus altare$
__ V ^ \

Os meus Hymnos voarão; 
Ternos Hymnos, que te envia 
A minha amante paixão.

Por honra do teu poder 
Não me desampares iião , 
Ollaa, Amor, que te acredita 
A  nainha amante paixãô »i ■  ̂ - ‘í’ ♦ i *i '

r

■ ■ I ^



Nada de saudades.

4 ¥-'
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'*i/i
 ̂ X,-:'

\a

A N  T  I G A  S.

M or, eu venho pedir-tc 
t| Hum favor nor piedade ;- 
I, Da-me dos teus males todos  ̂
Í Mas nunca me dês saudade«

Amor, eu viver nao posso 
f Divididò em ametid^; 
d Junto a meu hem sofFro tudo 
V Mas nunca me* dês saudade*

4#
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Am or, se provar quizeres 
Minha fé , minha lealdade ; 
JL̂ á-me suspeitas , ciumes, 
Mas nunca me dês saudade.

A m or, dos teus males todos 
Constante sofFro a maldade; 
Mas com saudades desmaio 3,
E  nunca me dês saudade.

A m or, os olhos que eu amo 
Tem  de meus olhos piedade ; 
Se os náo vej® não me acodem 
'Ai! nunca me dão saudade.

Amor ; ajustemos hoje ; 
Gumpre em mim tua vontade; 
Mas não me negues ver Lilía ; 
E  nunca me dês saudade«

i:'

h
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Amor os tend male's juntos  ̂
São de huma ausenda metade; 
Alii ha suspeitas, '/elos ,

íl

A h ! nunca me dês saüdade«’

11

<•

i O

Am ór, èu te slrvò a raúntcj
Sempre de boa vontade;
Não te fallo em pagamento 5
Mas húnca me dês saudade*

P

) y
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E  Então.

C  A  N T  I G A  Sc

.A l Lzira formosa, 
Desgraça foi ver-te, 
Seguio-se o render-te 
O  meu coração.

i i

Amor de render-mê 
Achou o motivo ,
Eu já sou cativo s 
Eu amo^ e então?

Então ?

 ̂ -i
' Í W

i l

T'j

■.’'íi
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Ao ver os teus olhos 
Tão vivos , e bellos,

I Eu tenho de vêllos 
í Maior ambição.

vir«®} \

Se a outrem voltada 
T u  fa7cs carinhos 5 
Çíumes daninhos 
Ferindo-me estão:

. Mais triste me sííitò - »
Do que se presume  ̂
Já tenhò ciurne;
Eu amo5 e então?

Então ?

Ví

1 ' : » ' l
Por mais que eu os veja

Não farto a vontade; k
Eü ténho saudade ; 1

Eu amo; e então ? I M

Então ? iy

.  ;
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A/s vexes eu’ finjo 
Os bens que eu mais quero j 
Fingindo eu espero, 
aue os bens chegaráô«

I ' Vendo a tempestade ^

Já tenho esperança, í  :r
E u  amo: e então ? ;í.'

Dr.
Então ?

(Jit,
% ;U,..

Eu sinto nesta alma | | | :í

Huma cousa nov^,
Não tinfia inda prova :> ... I:':í• ' i'' -
Da doce paixão. • r:wí

‘ ,£■  s
. ■ í

^  I

Do que outros diziáo' 
E.u provo a verdade 
Isro, he noyidade,

Eu amo: e entáo?
Então?

■ Í[k-

f



^Ipanbe para seu e» sm i

"!

c a n t i g a s .'
Enho ainda Jnitn coração j 

Qual já não devêra ter;
Pois não querendo o que eu quero 
Qijer só tudo o que elJe quer z

Hei de castigalloj 
j Ha de lhe doer; 

Dar-lhei pancadas 
Para a prender:

Apenas vê lindos rostos 
Logo se lhe v̂ ai render;
Ni^o quer o que a razao manda j  
C^er sd tudo o que elle quer:

H d  d e ; &C«;

)■
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'T ê-ás barbas doVisinho,
Do ciume em fogo arder;,
As SU39 näo p6ètn de molho ,
Quer SÓ tudo o que eile quer:

Hei d e , &c.

Näo qüer, quahdo he necessário 
Occultar o seu prazer ;
Diz nos olhos quanto sente ^
Quer só ,tudo o que eile quer:

Hei d e , &c.

Digo äs vezes que nao ame ,
Qué não ha de amado ser;
O  teimoso não me escuta,
Quer EÓ tudo' o que eile quer:

Hei d e , &Co

Se he preciáó côntentar-se 
Com metade do prazer;

Quer só tudo o que eile quer;
■ . . V Hei de > &c«

l
f-
Ö

Cf''
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Ha mil destes corações,' 
Diga O mundo o que disser; 
Quem ama nao quer conselhos 
Quer só tudo o que eile quer:

Hei de,

Choro a minha desventura»

G L O S A .

>

tf.

c  A '  N  T  I g  a  s .  -
c*

o  meu triste amargo pranto 4 
Quem razão saber procura,
Saiba, que sou desgraçado,
Choro, &c.

r »
Desgraçado desde 0 berçô 

Serei té á sepultura;
Pois assim o quiz meu Fado 5 
Choro, &Co

í d

diU
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A minha alma desgraçada, 
Em v|o socorros procura ; 
Ninguém póde socorrer-me. 
Choro, &c-

Tenho, por maior desgraça, 
Huma alma dada á ternura í 
Serei infeliz "amando,
Choro, &c* .

Ái.Não posso esperar favor 
Da adorada formosura; 
Devp amar sem ser * amado ̂
Choro, &c#çj'!íj'':jj'f

A  que me jurou amar, 
Por força ba de ser {íerjura; 
Assim o quer o meu Fado>

1 ■ oChoro, &c
-'.j

'íii :

f'Tc-'
11::^

íc

!:
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Não posso Jisongear-me 
De esperar huma figura ;
Negã 0-me até a esperança , 
Choro, &c*

A torrente do meu pranto 
Tem huma horrível mistura ;
Entre saudades, e zelos,
Choro, &ç.

Deve durar meu tormento ,
Em quanto a vida me dura ;
Saibao que onde quer que eu viva , 
Choro, &c.

íilV

y/

7  -s

X
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Q ueixas a Amor,.

('<

C A N T I G A S .

Enho A  n'>r rl queixar-me 
Ouve que eu tenho rizao ; '
Principio por mostrar-te 
Qual eu tenha o coração.

.̂ 0 .Î

Isto Amor não he bétn feito * 
K ã o ,  não he bem felco^ não.

As doçura  ̂ promettidas 
Esr^erei, traidor , em vão 
D íz3 , se acaso estes golpes 
As tuas doçuras são?

IstOi &c.

L"--

f c . -

J13V

i '  h
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Minhg doce liberdade 
Puzesre ein alheia ^mâo;
E  a preço dç vãs promessas , 
Cativaste o coração :

Isto', Scc.

Onde estão os teus prazeres í 
D ize, cruel, onde estão?
Sobre ciúmes ■ saudades ;
Astes vem  ̂ quando essas vão ?

Isto, &Co

De prazeres assaltado 
Não tenho socego, não;
E apenas vem , logo foge 
A  escaça consolação :

Isto,

Fazes da cruel Ulina 
Travessa repartição;
Eu tenho as doces promessas ; 

goza o coração s
Isto , &c.

9’
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Eu tâo preiso, ella tao solta ; 
Ouve a minha petição :
Eu me une maïs a Ulina ,
Ou me quebra este grilhão :

Isto, &ç^

í>fe tj
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Vol I. Nutju
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Aonde esta o meu bem^

C A N T I G A S -

Meu coração palpita.
Continiios pulos me dá;
Elle pergunta inquieto 
Aonde o meu bem está :

E  onde está o meu bem !

Ao depois que eu não sei delia 
Também de mim não sei já ;
Voa amcr, e vai saber ■
Âonde o meu bem está :

E  enje ; etc.

4
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0  caminho que ella piza 
Aspro caminho será ;
Val amor espalhar flores 
Aonde o meu bem está :

E onde, &c*

O  Sol c’os ardentes raios 
A  terra alli queimará ;
Vai amor cobrir c’o as azas 
Aonde meu bem está:

E onde, &c*

Pelas desertas campinas 
O  meu bem se assustará ; 
Leva esta alma destemida 
Aonde meu bem está •

E  onde, &c-

De quem por ella suspira 
Talvez não se lembrará;
Leva amor os meus suspiros 
Aonde meu bem está :

E  onde, &c.

J' 0

V3
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A triste Melancolia 
Tristememe a seguirá;
Leva amor doces prazeres 

í Aonde meu bem está ;
E onde, &c;

T ' ^  »1 » - I ̂ -V,J

n <•

Que tempo estarei sem vela! 
Dize, amor, quanto será; 
Tra/e o meu bem , ou me leva 
Aonde o meu Bem está :

E  onde

.í

m

S m
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Bemjicãé

C A N T I G A S .

Içüsa Bemfica  ̂
Fez -te a natureza ; 
Abrigo á saude 
Morada á belleza :

Não ha não ha 
Terra mais rica ; 
Todos te invejão 
Viçosa Benifica*

As outras Aldêas 
já  clainão raivosas; 
Que tu llies roubaste 
As Ninfas fonriosas:

N ã o , &c<

h:.e

> peçor
/ psçreir

, Vli
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Ellas te enriquecem 
Quem te honra sâo eilas \
E todas te chamäo 

rio Paiz das beilas:
I N äoi &c

‘ íJHji Já deixa Cythera ,
E Pafos, e Gnido •,
E faz em Bem fica 
Morada Cupido :

N ão,c = -
Pastoras , cautella*^

Cantei la Pastores ,
Que está nestes campos 
O Deos dos Amoies :

N ão, & c

D’ hum lado a outro lado 
Traveço elle .ê yra;
Mas reina nos olhos 
Da imnha BcLnira.
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Quando ella passeia 
Passeia com ella ,
Renionio ao? qn̂  encontra , 
Qiie ciiegio a vêla :

N ão, &c,

r)alli nos sujeita 
A  liv̂ re vontade ;
E  a preço de Cfostos 
Compra a liberdade:

Não , &c.

Ferindo nao poupa 
Pastora , ou Pastor ;
Ciúm e, e Esperança 
São armas de Amor:

N ão, &c.

Retinem contínuos 
Os sons das cadêas 
Por estas AIdêas 
Qye es cão de redor :

N ão, Scc.

fiiaili
i

S(fí'



o  Nu mem terrível 
.Vaidoso se explica ;
JQue funda em Bemfica 
cSeu Templo melhor:

N ão, &c®

Mas esses despojoS 
; Triunfo de amor, 
i Aos pés de Belmira 

Sempre elle os vem v>àr:
N ã o , &c.
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^os antios da Unda Marcia.

C  A  N T  I G A  S.

V
Inde Graças, vinde Amores 

Çí^rtejar a Mareia linda ;
Amor chama, Amor vos brinda 
A  annos festejar.

Estribilho,
Nasceu Mareia linda Marçía 
Seu nome vamos Cantar,

Traz os R izos, e os Prazeres 
Companheiros da alegria 
E a memória Jeste dia 
Qi|er cantando eternisar*

Estribilho  ̂ áCfC'«

A
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tem setaslaao tem arco 
|j Nem aos Jiombros tem aljava.,
I  Nem a gente, sua escrava. ..
I Quer gemidos escutar, j c ;

Estribilho 5 &c.

í

j

Tristes ais, suspiros tristes ' 
Nos seus antros aferrolha .. ..

'  I

Só de gostos nova escolha 
Vem ao mundo hoje espalhar,

. Estriibilho, &c.

Náo quer hoje ouvir Cupido 
Tristes magoas rouco pranto ;

! | E  ensaiou hum novo canto
' * ''‘i‘ j Para Mareia celebrar.

Estribilho , &c.

Dos seus olhos engraçados 
Sempre vivos, sempre bellos ; 
y^s suspeitas, duros zellos 
Elle cuida de afastar.

Estribilho, 8cz.

I

•1



Tem na sua luz suave 
Lisonjeiras esperanças 
Mostra a p az, mostra as bonanças 
Para a terra, e para o mar.

Estribilho, &c.

Este dia, alegre dia 
Deve ser por nós cantado ; 
Sempre assim por nós lembrado 
Ha de o Téjo , e o mundo honrap*

Estribilho, &c.

Venturosos os Pastores 
De quem Mareia he linda filha 
Se lhe coube isto em partilha 
Não tem mais que deseiar.

Estribilho, &c.

Guarde o Ceo seus bellos dias i
E vigie a sua idade 
Sem haver felicidade
Qiie precise supplie ar.

Estribilho, &Cí

(]or-
Ïpï-

Do!
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I Guarde amor sua alma bella 
I Para quem mereça tanto,

Oue no laço justo, e santo 
Hymineu a venha arar.

Estribilho, &c.

Dos viçosos tenros annos 
Sopre amor fogo de idade,
E ajudado da amizade 
Saiba os restos bafejar.

Estribilho 5 &c.

■. üj ) l
i f
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Assim çomo f a i  fa i.

C A N T I G A S ,

Ei de amar-te se me amares y 
Querer-te se me quizeres , 
Deixar-te-hei se me vieixares >
Farei o que tu fizeres.

Estribilho.
Farei farei. . .  que hei de fazer ? 
Farei o que tu fizeres.

Se gostares dos mais homens 
Gostarei das mais muliieres j 
Hei de seguir o teu gosto , 
Farei o que ta fizeres.

Estr. &c.

f:::

Se ire 
 ̂ hi<

I; Sfíi

I
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Se ternura não nxstrares 
]̂ âis ternura não esperes,
Serei cruel se lu fores ,
Farei o que lu fizeres,

Estfé Sccé

Se os n'eus prazeres tu fazes 
Eu farei os teus prazeres,
Se te enfadas, eu me enfado, 
Farei o que tu fizeres.

 ̂ Estr. &c.

Este amor he hum contrato; 
Quero em quanto tu me queres  ̂
Se me deixas também deixo,
Farei o que tu fizeres.

E s t r .  & c ,

M as, menina» eu serei firme 
Se tu firme ser souberes ,
Seguirei sempre os teus passos , 
Farei o que tu fizeres.

Estr. &c.
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Kã& se morre de saudade.

C A N T I G A S .

O  Uvi Pastoras ouvi-me,
Que eu declaro Imn a verdades 
Os vossos amantes mentem, 
Náo se morre de saudade.

Fstribillio.
Se de saudade al^uem morrera 
Pobre Lereno já náo vivêra.

He verdade que.se vive 
Dividido em ametade;
Mas vivendo meia vida, 

Não se more de saudade.
Estr#

W -
fcla

L .  Ai
V ' «T/l(

Ntüfe

Sxi-v

Aiüe?̂ 
CoiB t
Xmt I 

h\áo«ii

 ̂ íniCi
? Ha cô’'
I íbifl
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Dizem que a saudade mata 
i tela sua crueldade;
 ̂ Mas como a esperança anima 

Não se morre de saudade.
Estr*

I Vive-se quasi morrendo , 
Nem ha de viver vontade; 

l| Mais quasi morto vivendo, 
Não se morre de saudade.

Estr:

Ameaça a crua morte 
í Com muita variedade, 

Vive-se sempre em perigo, 
oi j Não se more de saudade.

I Estr.

*

í’

I Em contínuo sofrimento 
Ha contínua raridade, 
Vivendo em quem se deseja'; 
Não se morre de saudade.

Estr*



3̂'̂  - ' C A N T I G A S .

Uem me ouvir a suspirar 
ISao me pergunte o porque j 
Se o meu bem aqui não v ê ,
ÍS'ão tem mais que perguntar.

Estribilho.
Ah ! quem me ouvir a suspirar 
Saiba que eu amo,
Não tem mais que perguntar»

He f. 
N â o r

íttit ii
Nío :r

f
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Quem acaso me encontrar 

Caminhando aò meu retiro,
Oiça O nome que eu suspiro, 
Não tem mais que perguntar.

. Estribiliio, &c.

Se alguém qiî r̂ advinliar, 
Qiiem meu coração governa  ̂
Fixe a vista em Mareia terna 
Não tem mais que perguntar.

Estribilho , &c,

Se a Filomella parar 
O  seu suave reclamo 
He que canta , quem eu amd  ̂
Não tem mais que perguntar.

Estribilho , &c.'

Quem nossas Ninfas notar 
Entre as belias, a mais bella , 
Não duvide , he ella , he ella , 
Não tem mais que perguntar.

Estribilho, &c.
V oL  L  N . 7.

o

■ I

\\ ■-
.1
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Qiîeiil nie v!r sempre afastar 
Dos meus amîgôs Pastores?
He que busco oS meus amores 5 
Nâo tem mais que perguntar.

Estribilho , & g*

T riste  Lerem,

C A N T I G A S .

JL Ri S! te Lereno 
Perde o seu gado , 
Softre esta perda 
Firm e, e callado.

Estribilho; 
porém não pode 
Sofírer, coitado ! 
O  perder Li lia , 
Seu bem amado.

6̂

\r

ÍIH

pr 1
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Tem-lhe a senra 
O Sol crestado,
E a nova perda 
Vio sem enfadOo

Porém 5 &c*

Ventos lhe arraiicão 
O  olmo estimado 
Elle em soccego 
O  tem notado.

Porém, &c.
^ ,

'  Quantas desgraças
Lhe manda o Fado ^
Soffre sem nunca
Ter murmurado.

Porém  ̂ 5cc.

• Era prudente, 
Era cailado,
Nem hum gemido 
Tinha soltado.

Porém 5 &0í

9'

11

1ÎÎ!
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/ Estribilho.
Porque não pode 
Soffrer callado, &c.

ii Se)>̂ 
! Oí

jjtp-'



S e j a  o  e x e m p l o  

D e  h u i n  d e s g r a ç a d o  ,

Licáo a o s  o u t r o s  

D o  m e s m o  e s t a d o .

P o r q u e ,  & c .

/
Toca a recolher para a Cidade, Batido

de Amor.

C A  N T  í  G  A  S .

S  E n t i d o ,  t e r n o s  A m a n t e s  ,

O u v i  ò s  r u f o s  d e  A m o r j  

E s c u t a i  s e u  n o v o  b a n d o  ,

S e g u i - o  ;  l i e  v o s s o  s e n h o r .

, E s t r i h i l h o .

A g o r a  q u e  o s  C a m p o s  p e r d e m  

S u a  a l e t í r e  a m e n i d a d e  ,

C o r r e i  t o d o s  á  C i d a d e ,

/ ÚH s e  r e c o l h e  A m o n

m

fd
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Si!

A junta os ferros perdidos 
Das desperdiçadas settas,
E faz das hastes vaquetas 
Com que bate o seu tambor.

Estribilho.
Agora que os Campos perdem , &c.

Ferio brincando nos Gamoos 
Doces feridas ligeiras ,
'Agora aceende as , fogueiras ,
Que lhe aproveitém melhor.

Estribilho.
Agora que os Campos perdem  ̂ Scco

Entre a viva lavareda 
Seu fogo occulto mistura ,
Fogo, que inspira ternura 
A* hella , e seu amador.

'Estribilho..*
N

(jae qs Campos perdem, ï &c,

()Ŝ ;

b i:
hnor:
Eái-
OÍDC033:

1
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He huma salva a belleza,
 ̂ Quando nas brazas estoira ,
, A  liza reborda lohti ,

Qiie a seus pés se lhes val pôr.

Estribilho*
Agora cjue os Campos perdem, &ç,

Bacco espumante apparcce 
Ajudante de Cupido',
E alli nos tem prevenido 
Ó  seu magico licor*

Estribilho.
Agora que os Campos perdem , &c«

j
Gom a devinai bebida 

Faz voar rizos galantes,
E  afugenta dos Amantes 
O  incomodo pudor.  ̂ ‘ -

Estribilho.
'ikFora que os Camaos perdem, &c ;

9'

íf

&

í (

t fi
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Vem travessas Contradanças 
Precedidas d’alegria,
Zombar da Estação , que fria 

A ’ Campina fa z horror.

Estribilho*
Agora que os Campos perdem , &c

Suas voltas estudadas, 
Quando alli vos baralhais , 
Vos aperta muito mais 
Em cadeias só de Amor,

Estribilho.
Agora que os Campos perdem , &c

Não sintais perder per ora 
Bosque ameno , c callador ,
Vinde ao tempo aceomodar-vos  ̂
Que isto foi sempre o melhor.

Estribilho.
Agora que os Campos perdem > &c.

9

•íi

b
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M O T E .
\

Não há rejneclio senão morrer.

» i
> /i
3:

\í*
<í*

improvizo.

E__ U venho achar os pezares ,
Onde os mais a chão prazer \ 
Amor que dá vida a rodos,
Sd a mim me faz morrer.

é'

Estribilho.

Am or, que póie 
Não quer valer, 
Náo há remédio 
Senão morrer.
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Mostrou-me os olhos de Lilía  ̂
Fez-me o lindo rosto ver ;
Bebi nesta vista a morte ,
M o r r o  p o r q u e  A m o r  o  q u e r .

Estribilho.
Amor que póde, &c.

Ao volver dos olhos bellos , 
Sinto o coração bater \
São mortaes andas que eu sinto, 
Eu já mé sinto morrer.

Estribilho.
Amor que póde , &c.

Tyranna , mata com magoas , 
M eiga, mata com prazer  ̂
Morro de amores por ella,
Até gosto de morrer.

Estribilho. 
A i- in O i ’ q u e  p ó d e  ,

í  I Síí-:

i ifdiíío

y- 3

()iie fj

íi
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S a  t e m o  n a  m i n h a  m o r t e  

O  f i e s i î o s t o  d e  a  p e r d e r  ;  ' 

F i q u e d h e  a o  i n e n o s ^  i n i n h a  a i m a  ,  

Q u ’ a i m a  n â o  p o d e  m o r r e r .
I

E s t r i b i l h o .

- A m o r  q u e  p ó d e ,  & c .

S c  c o m  d e s g o s t o s  m e  m a t a  ,  

C o m  g o s t o  f a z  r e v i v e r ,

I P o r  n ã o  p e r d e r  e ? t e  g o s t o  >

G o s t o  m e s m o  d e  m o r r e r .

E s t r i b i l h o .

A m o r  q u e  p ó d e  ,  & c .

Z o m b e m  o s  l i v r e s  m o r t a  e s
i

I D o  m e u  t r i s t e  p a d e c e r ,  '

Q u e  e u  n ã o  t r o : o  a  s u a  v i d a  

P o r  t ã o  g o s t o s o  m o r r e r .

j E s t r i b i l i i o .

A m o r  q u e  p ó d e ,  & C a

f:

!

í'

I

,r̂

,1 '
m
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Ah! Lüia formosa LiUa , 

Ciimpra-se em mim tcii prazer ;
Se queres matar-me , mata-me,
Que eu por ti quero morrer.

Es rribilho.
Amor que póde, &c. 

Amor que pöde , me qulz vahr^

il C A N T I G A  S ,

A T e u s  o l h o s ,  l i n d o ç  o l h o s ,  

Eu m e  s i n t o  r e v i v e r ,

E l l e s  m e  d ã o  v i d a  n o v a  

S e  m e  f i z e r a o  m o r r e r *

E s t r i b i l h o ,

A m o r  q u e  n ó d e  ,

Mc quiz valer ,
J á  n â o  s o u  m o r t o ,  

T o r n a  a  v i v e r *



M e u  c o r a ç ã o  j á  q u i e t o  

T o r n a  d e  n o v o  a  b a t e r  ,

T i n h a  d e  t o d o  e s f r i a d o  ^

S i n t o  d e  n o v o  a q u e c e r .

E s t r i b i l h o .

A r r o r  q u e  p o d e ,  & c ;

A *  l u z  v i v a  d o s  t e u s  o l h o s  

S e  a v i v a  a n t i g o  p r a z e r ;

V e j o  f u g i r  a  s a u d a d e  s  

Q u e  m e  f e z  a r c f c c e r «

E s t r i b i l h o . '  - 

A m o r  q u e  p o d e   ̂ í c c .

A s  m u r c h a s  f l o r e s  d o  c a m p o  

J á  v e j o  r e v e r d e c e r >

D ã o - l h e  o u t r a  v i d a  t e u s  o l h o s   ̂

Q u e  a  m i m  m e  f a z e m  v i v e r .

E s t r i b i l h o .

A m o r  ? & c .

9:

f:

I.K

I

.1
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e  m o r r e  » e v i v e H f

0 A m o r  q u e r  j f*--

, m o r r i  l o g o  ; i Hit'-

e u  v o u  v i v e r »

E s t r i b i l h o .

Amor , &c-

E s t a  v i d a  h e  d e  t e u s  o l h o s  ,  

D e  t e u s  o l h o s  d e v o  e u  s e r ;

I  m  q u a n t o  e l l e s  m e  a H a g a r e m  

E u  j á  n ã o  d e v o  m o r r e r .

E s t r i b i l h o .

A m o r ,  êcce

N ã o  t o r n e s  m a i s  a  I t i á t a r - m e j ?  

D e i x a  o  t e u  c r u e l  p r a / e r ,  

P o r q u e  d u a s  v e z e s  m o r t o  

N ã o  p o d e r e i  r e v i v e r .

E s t r i b i l h o -  

A m o r &Cc

ITr

I Hí’ ^

i t e

I
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ür 
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He para ti minha vida ,
Em cjiianto eu vida ti/er;
Náo queiras que a\, vida eu perca 
Que também vens a perder.

Estribilho.
Am or, &Co

Este milagre de Amor 
Deixa em mim aparecer;
He prodigio, que .,te honra. 
Também mostra o teu poder«

. Estribilho.
Am or, & c

Talvez não entendão outros ,
O  que me ouvirem dizer ;
He linguagem da minha alma  ̂
Qiie tu s6 deves saber.

Estribilho.
Am or, &c.

í
5!'

í:

ü

I



Estribilho.
Amor

Mas 5 meu bem, haja silencio, 
Não possa alguém perceber,
Que até faz inveja aos outros 
Ver -mé por ti reviver.

Estribilhoi
Amor, Sco,



V IO L A  D E  L E R E N O .

Vol 1. Num. 8 .

A . B, C  de Amor^

H Uma Menina 
Quer, que-eu lhe dê 
Lições de Amores 
Por A. B. C.

A . — He amanfe,"
- Não ardilosa 3

Bi He benigna,
Não bolíçosa:^

C . He constante,
Não curiosa :
Tome y Menina 
Lição gostosa»

Hum a 3 &c«

si

k
í'
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M . - H e  ser meigâ,
Não mentirosa:

N . — Andar nedia,
Não nojosa:

O . -- Obediente y
Nunca orgulhosas 

• To7ne y Menina y 
Lição .gostosa.

Huma, &c

P# — He prudente ,
, Não perguiçOsa: 
Q . — He quieta, 

Nada queixosa: 
R* — Rizonha-,4 . » 7

Não rigorosa , 
Lome y Menina  ̂
Lição gostosa.

Huma, &c*



X.

4 ')45‘

S. — He sincera ,
Não suspeitosa?

T .  He ser terna 
Nunca teimosa:*

V . — Verdadeira ,
Nada vaidosa: 
Tome, M enina , 
hi^ão gostosa*

Huma, &Cc

f e

X. — Xocarreira, 
Pouco xorosa ; 

Z . — Zombadeira 
' Pouco zelosa: 
Tome y Menina^ 
Lição gostosa*

jHuma, &c«

y ■' >

f
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Depois d̂ as Letras •- 
Bem decorar, ^
Quer , que eu Ih êncine 
A soletrar? ' *
Tome sentido '
Vá de vagar 
A ,  m , a„ r ,
Soletre amar.

3:

* I

Quero ensinala 
-Tim Dor tim tim;« * F

E  üçoes dar-lhe 
Até ao fim :
O lhe, Menina, 
Bem para mim ,
S ,  I , m ,
Diga-me sim.

iV
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Mas se lhe falla 
Hum maganão ; 
Então lie outra 
Nova Jiçao:
A  mão levante 
De bofetão ^
N ,  a , Ó , 
Diga-lhe nao<,

Ter amor não he dejfeita.

C A N T I G A S ,

\7 ' ' i

Esafoga pelas vozes 
A  paixão, que opprime o peito , 
Não te envergonhe a verdade, 
Ter amor não lie deífeitOe

I
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Acceíta de amor cadeias , •
Do modo que eu as accei ro ,
Os ferros de amor dao honra , 
T er amor não lie defteito.

Com amor não ha fugir-lhe,
Nem por força, nem por íreito, 
Que importa amar, e servilo?
T er amor nao he deffeito*. -

He Gloria amar bum sernblante, 
T ão gentil , e tão perfeito j 
Se he sem deíFeico o m otivo,
T er amor nao? he deífeko.

Belisa, gentil Belisa ,
Eu te adoro, eu te respeito,
Não ine castigues por isso 
Ter amor não he deíFeito,

\\



8

Em contemplar os teus olhos

| l   ̂ ^ O  dia, e noire approveito,
Contemplar he acçáo d*alma ,

' i r  
ír" 1

Ter amor não he deíFeitol

' í l : Eu acordo'em "ti cuidando ,
Em ti cuidando me deito..

y  ' j. ■ Não he deíFeito o cuidado , )
3Ter amor não he deffeitò.

Aos homens a natureza , 
Impôz de amor o preceito, 
O  defFeitô está no modo, 
.Ter amor n|o he deíFeito.^

<r .

■ i

I.

Qllti;:

y
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Declaração de Lereno,

Ueres , qiie cu diga, 
Chara , o rneu nome 
Chara inimiga , '
Eu to direi.

Eu SOU Lereno 
De baixo estado,
Chossa nem 'gado 
Dar poderei.

Mas se tu queres 
Melhor morada ,
Vem , minha amada,
Qpe eu' ta darei.

i  . . (  i

iii*

. fI
k

f:

¥
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^Entra em minha alma , 
Entra em segredo, 
Contente, e-ledo 
T e  adorarei;

Moda das Caldas^

A I de mim, que estou perdido  ̂
De mim mesmo, tenho horror \ 
Curei o meu mal antigo,
Porém temo hum mal maior.' i

Que sinto nas aguas ? 
Tão grande calor !
He que Amor he fogo 
E  aqui vive ,Amor,

lliir'
9 -

VjÍ lí
Hife

; JlasíO-

De
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Sinto dentro do meu peito 
Hum motim perturbador,
Sem saber o seu motivo 
Cada vez se faz maior.

Que sinto , & c

Vai lavrando veia em veia 
Hum fogo devorador,
Nunca ergue viva chamma^, .
Mas consome em seu calor  ̂-

Que sinto , & c

De hum mal que eu ngo conheço, 
Huma dôr que não he dor ,
Qs signaes não são de morte 
Seu eíFeito ind’ he peior.

Que sinto ,



I

^  ,!

12

He hum certo frenezi 
Seja o motivo qual fôr ,
Qiie me faz perder o ciso ,
E  a razão me faz transpor.

Q;íc sinto , &c.

Faz 5 que o gesto de Marilia 
Com poder encantador,
M e torne de'hum homem livre 
Seu Escravo" Adulador.

Que sinto, &c.

Agora já sei por próvá , ‘
O  de que’̂ eu fui zombador,
Já sei que Amor páde müito ,
Q  meu mal he" todo’Amor.

Que sinto, &C«

t &
;ur

Oe

Ser
iflr

Einr
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Amor Generoso*

C A N T I G A S ,

E  mais venturosa ,
Meu bem , chego a ver-te ,
O  mal de perder-te 
Se torna cm hum bem.
A  Amor agradeço 
Que assim te procura 
Em outro a ventura 
Qiie em mim não a tem. .



«5-( 14 )<{9

1ir
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-í.íalvez me hão ache
* w

Amor companheiro ,
Serei o» primeiro 
Que saiba amar bem.
Os outros só cjüerenr 
Do seü bem à posse ^
Eu acho mais doce 
O  bem dõ meu bem*

O  m al, &ct

Comtigo vaidõso
De Amor vou ao Templò ,
Servir de hum exemplo 
Que o mundo não tem-
Abraço sem raiva 
Meu própria rival,
E  estimo o meu mal 
Porque he o teu bem.

O  m a l & c ;

Üio

V.',M

tm:-:



Não sigo dos zelos
A triste loucura, ___
E  he tüa ventura 
A  que me corívemé 
ííe  minha paixão 
Mais justa, e mais forte, 
Qiie faz tua sorte 
A  minha támbem.

O  m al, &Co

Mas leva a mînh’ alm a, 
ÍNão ma restituas,
Pois quMnda a possuas 
Assim nos convem.
Nao só porque o goSto 
Tem de acompanhar-te, 
Mas para insinar-te 
A  amares mais bein*

O  m al, &ç«



< )

K J

ü
i >

« M 1

L%-

« K  i6  )«5>

O utras a mesfna soif a»

C  Á  N  T  I G A  S.

O  E ainda nao sabes,
Mcu bem , que és meu bem ,  
Pergunta aos teus olhos,
O  que nos m’eus vem.
Fu guardo segredo 
Segredo convem ,
Dorila, o que eu sinto 
Não digo a ninguém.

Ah ! sabe Dorila
Que és todo o meu bem.

=í)o

Efl.''

Î  j l l i s f  '
I iQjti' '
I í̂ os-■
E ! M(UIS;

0r>

ílEiir'.'.

ídig,
II fe::
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Qí

- - r , .  V .



17

.Razão e respeito •
A  voz me sustem ,
E  os pis rétéosòs ' - 
Vão mudos, e vem» 
Mas pódem teus olhos j 
Qtie a eli es convém’> ‘ * 
ISos meus achar quanto 
Meu coração tem.

A h ! &c

Os ternos Amores 
Meu pranto escutando, 
Em torhò voando 
Aqui Se detem.
E  os a is , ijue se cjuebrâo 
Kestes tròntbs secos,
Os levâo aos ec>:os ',
Qiie os tornão lambcmo'’

Ah

Voh h iV- Se

■■■
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Cuerra de A n i o t i

(Í C A N T I G A S .

m  ^

' i
t

.s Armas, Am or,
Amor 3 haja guerra ,
Que já do teu nome 
Se zomba na terra.

E  se já rens gasto 
Os teus passadores p 
Elfina te empreste 
Olhos vencedores#

Náo haja mais livre 
Hum só cofaçaO j 
Vai banir "do mundo 
A  fria izenção.

E  s e  j á  ,  & C d
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Dò sangüe dos Implòá 
O  chao seja tinto ,
E  sintão os outròs 
O  mesmo que eu sinto."

E  séj Scc;

Os que blasfemárâó 
Q^expiem seus erros. 
Humildes rojando 
Os teus duros ferros.'

E  se, &CÍ

Ressoem seus ais 
Nas côncavas grutas, 
Nem tenhão rebeldes 
As facesi eiichutas.

E se , Scd

$ -
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?eus pés, e seus pulsos " ' 
Teus laços enleiem,
E  as frias entranuas 
Por ti se afogueiem.

' E  se > & c.

Confessem sentindo 
Arder o teu lume, 
Que devem guardar-tC' 
Respeitos de Nume«

E  se , Sc(U

Pois zombáo de ver-me 
Escravo de Elfina ,
Fovôa de Escravos 
A  vasta campina. ,

E se, &C.

V'
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 ̂ Náo haja Pastora,
Nno haja Pastor 
Que zombe hum momento 
Do nome de Amor.

E  se , &c#

De Elfina-O triunfo 
De Amor gloria seja ,
E  huns morraQ de amores , 
E  outixs de inveja.

E  s e , &ç.
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Não 0 saiba ninguém maist

C A N T I G A S .

'Indos olhos èíigfaçadqs. 
Que a ter amor me ensinais. 
Isto , que de vós aprendo, 
N io  Q saiba ninguém mais. *

Lindos plhqs engraçados, 
Se eu vos vejo entre rivaes,
O  ciume que então sinto, 
Não o saiba ninguém mais.

Lindos olhos engraçados, 
Que os meus olhos captivais, 
Fste novo captiveiro

o saiba ninguém mais;

i

t-



Lindos olhos engraçados, 
Qiiando vós me desprezais ,
Vou calando , o mal que sinto, 
Nâo o saiba ninguém mais.

/

Lindos olhos engraçados ,
Qiie ciume a outros d ais,
Basta que me contenteis, V
Não o saiba ninguém mais.

Lindos olhos engraçados, 
Lindos olhos devinaes,
Sabei só que eu vos adoro,
Não 0 saiba ninguém mais.

Lindos olhos engraçados,
Sois vós só quém me matais, 
Morrerei, mas em segredo 
Nâo o saiba ningucrh mais.

♦ T
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Lindos olhos engraçados 
Muitas vezes me assustais, ‘ ’ 
Mas a causa do meu susro ' 
Kão a saiba ninguém mais.

■ n

X- J

'/■

=í)f.

R fftfa to  da ntinha linda Pastortf^
-ÚWXi : ■ . M

m
t ,  ■«.  A  ♦ . .

li

Erdes campos , fonte fria , 
Fundo valle , altos rochedos. 
De quem amantes segredo  ̂ • . 
Lereno afflicto confia*

. . H l:í  ̂ *
Troncos duros, c frondosos, 

Tenras plantas , e florentes , 
Vede as lagrimas,pendentes 
ĵD’mis tristes olhos saudosos;

t.



Vós nodosas carvalheiras  ̂
Murtas desta densa mata , 
Que jio mal que me maltrata 
Xend es sido companheiras#

‘ i

» ,

Se algum dia ronhecesseis
A  minha linda Pastora , f
Da minha saudade agora 5 ' r jyi
Talvez vos compadecesseis. . ;

0
Lá no valle que ellâ habita

Que lie 'daqui m u i t o ' d i s t a n t e ’ :i
Não ha outra mais galante, ' ■ •
Mais di&^rera, e mais bonita. í,.!* / •t*

Seus cabelios enlaçados 
Nos lindíssimos listões , 
Tçm prezo mais coraçóes , 
P o  que fios tem atados. , .

."T
r.
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São seus olhos matadores , 
Depois da testa engraçada,
A  belíssima morada 
Das graças  ̂ e dos Amores*

Ente

Engraçada côr morena ,
Tem  redonda a face bella;
Náo ha bocea como aquella , 
Nem melhor, nem mais pequena.

ílKv

vj

Mostra em riso moderado 
Bellos 5 lizos , e alvps dentes ,
De que as frechas são que as Gentes 
Vem vibrar o Deos vendado*

Da lindíssima garganta 
Columna qu’ isto segura , ■

Sahe a vós suave , e pura,
Que recreia, e que m*encanta»
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No seu seio, que o pudor 
Encobre sempre excessivo,
Eu bem vejo cheio o archivo 
Dos mimosos bens de Amor»

Dos fornidos hombros pendem 
Lizos braços torneados ,
Onde os meus ternos cuidados 
Achar seu prêmio pertendem.

»

Sao as mãos também morenas 
As que á graça augmentq dão.; 
As validas de Amor são ,
Podem tanto tão pequenas.

I

A cintura delicada 
Póe mil graças em aperto,... 
E  o amante mais experto 
Pára alli, não vé mais nada.

■
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Se ella deve ser julgada' 
Só pelo que se deviza ,
O  que mostr* a guardapiza 
Pouco lie, ou quasi'nada.

»  * ^
São huns pés á proporção 

Do seu corpo delicado ,
Qus nãó tem‘ inda provado 
De Amor o duix) grilhão.

T al he essa, que retrata 
Meu amor , 'que ver desejo ; 
D o  melhor vallc do T ejo  
A mais bella, a mais ingrata.

Chorando intento fazela 
Compassiva á minha magoa , 
Dura a pedra h e , e a agua 
Chega húm dia a amolecela.

'i,
f t

Oit
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Adeoses a Livia,

'Uvi , Ó campos 
O u v i, ó Ceos 
Quanto me custa 
Dizer Adeos.

Eu vou-me, eu parte 
Dizendo Adeos, \

• K
'V fi

Bosques, que ouvisteis 
Segredos meus,
De vós me aparto, 
A deos, Adecs.

Eu , &€•
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< Òs meus gemido^ 

f^nbao aos Ceos,
Oícão os Numes 
Meu temo Adeos.

E u , &c«

Rottos dò pejo 
Os densos véos ,
Mostro o meu pranttí 
Dizendo Adeos.

E u , &c.

Olhos senhores 
Dos olhos meus,
Vede que eu triste 
Vos digo Adeos.

E u , &c®

Molha a saudade 
Os olhos meus .
Em quanto a bocca 
Repete Adeos.

E u , &c*

V' /
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Cortao soluços 
Os gritos meus,
E sa he partido 
Meu triste Adeòsi

Eü , &c«

Ajunta Livla 
Clamores seus,
Ë  sähe d’entre ambos 
Hum terno Adeos.

Eu, &c.

Custa a ver triste 
Os olhòs seus,
E a bocca linda 
Dizendo Adeos.

Eu, &c.

Bosque amoroso, 
ríos troncos teus 
Fique o meu liome,
E  o meu Adeos.

Eu, &C«

V /i
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A  triste Fcco
Nos gritos seus 
Pepita sempre 5 
Adeos, Adeos.

Eu  ̂ &Go

Lembro Lereno,
E  estes ais seus ,
Que triste solta 
Dizendo Adeos.

E u , &Co

São derradeiros 
Suspiros meus,
Basta, não posso 
Dizer Adeos.

Eu vou-me, eu parto,
A deos, Adeos!

I
nu;.'
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jlonde esta o meu hem , . .
Bemjica . . . . . . . .
j^os arinos da linda Mareia . 
jlssirn como fa i fa i . . . .
Ndo se morre de saudade . .
Não tem mais que perguntar .
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Bando de Amor . . . .  
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Amor que póde^ me quiz valer
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A . B» C.  de Amor . . . .  
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Declaração de Lereno , . .
Moda das Caldas . . . • .
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Outras á mesma solfa . . •
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Não o saiba ninguém mais . •
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Adeoses a Livia . . • . •
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